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o governo uruguaio sI15-1-
pendeu o estado de sítln '

que decretou no dia !J r:o

corrente, por ocasião do rv.

crudescimento da' agitaçã.u
'social que vinha abalando

ri. economia do país, Apena-,
duas semanas de vígencía

'

das medidas de segurança
foram suficientés para que
cessassem as greves, ,\0

,I anunciar II medida, pela te.

Ievisão, o presidente Oscar

Gestido informou que, sel�t,1

reiniciadas as negocíaçõ-:s
com o Fundo' Monetario J11-

ternacional e que o governo
se propõe aumentar I).,

acordos comerciais com "s

países' comunistas,

I

1
CHINESES f,XECUTADOS r"

A. .agencia T'lSS íntormo.i

em Moscou, que trê-s 'adVEj'­
saríos de Mao 'I'sé-tung ';[0-

--...._

ram exscutados, elepois -de Ijulgamento sumario, na cio

dade de Talyuan, provincn.
ele Shensi, na China. pc,r

'Ioutro laelo, o "Diario Po­

pular", orgão oficial de· Pe­

quün, 'lJublieou ordens' (J'J-
1'a que E,éjam l:einiciaq,'ls us

!
aulas em toêas as es,cohs
Lia Chin:\, da, priu:ari:?" :t.

1-
'iuperio:cs, As ,'lulas es�.J­
V8�n SLlSIY3nS8S há lnes;:):),

por eféito da "revolu';!ã�.:. I

i cultural.." I

IDIAZ O,R,DAZ NOS.:"EUA
�

. I
O presidente', do lUcxÍI.:'" i

partir'á 110je para os Esta.
u(}S Unidos, em vhih't of'. r
daI de três dias. GusÍ::1\ (� i
-Diaz Ordaz pa rticip:n:çí da I

1_, cCl'imol1Ía CIp que ,o, tcrrttó'j ,

I
rio de Gluunl-zal '$'cJ;á devul'jlido p�l!:Ís EsJllmrs '{jl�tt1'�
ao i\'IexicD ,e examll1ará' emn !
o presidente JohnsoJl \IS t
problemas economÍCos "

I

fronteiriços gue se apreseu-,
ta 111 entre os dois países.

OREVE EM ROMA I
, '\

Uma sLrbit,'1 gÍ'eve du",�
tmnsportes urbanos parali- 'ISOJ., a capital it�1iana. O�

cn1preg'ados se reCUSar'lD. I
a comparecer ao

serVlç:O!�'i]l virtude de não recei:'0.

If'l1l sala,riGS pontualmeuk,
c-o razão da erise financp i

.,1rD, • .la PrefeitUl)'l de, RO!1t,:

AGENTES SECRETOS I

Segundo um boletim (J� I
M)Disterio do Interior' are. I
mão ocidental, nos ultimos II10 anos fugiram para o '"
Ocidente mais úe 100 agl'Il-1tes sccreWs de palses <:n-,

mUllistás, O boletim a,cru;.j
centa II I! C alguns _

dessl�': !

agent.es deram precios1ls Iinformações acerca- dos ser. I
vicos secretos,

comU�iSh.S'I',\MENSAGEM

O l)a�rÜ!rc[1. ortodAxo ru'�· f
80 C1:1 lVI.oscou, Aie::ei, cliJ'i-;
giu mensagem aos merD-1
bros de. sua igreja residrm-I
tf!.S no. Ocidente e na ASb'jr.or moti.vo cl?S comemor,,·,
ç6es do 50:' a,mversario da

revolução bolchevista. i.

mensagem contém um :lp'�-
10 aos russos residtmtes no

estr,'lngeiro para' que maJ1-

tenbam "a união� espi:i\,U:L r
com seus irmãos e Ulllas,

que vivem: ",[1. patria". 11, ,

ADIADA C,ONFEHÊNCV\
I

Os ministros do EXle,'j'lr I
do 1\'lEC decidiram ati ia r :

jmleIiIJjdamenie a conferen-!
<:ia do 1\1.cIcado C;JIllUIlI, i

I
progmmada para o :fim fJes- ,

J
i{' ano, !lois entendem flve I
a reunião' de chefes de �o-!
verno não teria nenhuma Iutilidade, no mornento, !

t
Essa decisão foi motiv;lda '

'pela atitl,1de' int�'al1sig-entcv \

ua :Fl'al1ça no que re�Jeita \

I
ao ingresso da

Gl'ã.Breh'-I', n�l:l lJa cOUlunidade curo.

pera. ,
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..O MAI� ",ANTIGO",OIARtO 'OE SANTA' CATARINA
Floríanópolis, Quinta'.reu'a, 26 de �utubro (\,. Ü}67

v
Ano 5':)

Delfim chama Secretários
Sintê&c dó Sol Gcomct/ de A. 5eixas Netto, válido Me

às 23/18 horas do dia 26 de outubro de' 1961
.

.

�RENT1il FRIA: Negativo; PRESS.ÃIO ATl\fOSFÉRICA MIt­
DIA: 1019,13 milibares; TEMPERAT�RA M�:bIA: 21..2" Cen­
tígrados; UMIDADE RELA"rrVA MtbIA: 86,1%; PLUVIO.
SIDADE: 25 mms: Negativo - 3:2,5 rnrns: Negativo

'

Curnulus - Stratus � Chuvas esparsas - 'I'ernpo rviéclin:
Estável:

o ministro Delfim Neto, da Fazenda, encontror­
se-á no próximo dia 9, no Rio, cem os secretórios
de Finanças de todos os Estodos., para discutir o tex­

to do anteprojetO de reformulação da apl icação dO'
l rnpôsto' de Circulação ce Mercadorias, elaborado
por cornissdo do Ministério dÇJ Fazenda, (Leia 8 a

página),Edição de hoje _ 8 páginas '_ NCr$ (l.IO

Projeto Jlrop�e
. .

o ensino superior
iinançiad:a, pór bancos

"

o ensino universltarto será fi'­
nancíado pela rede bancada naci-i,

nal, se fo� aprovado projeto apre.
sentado na Câmara pelo sr, F,';, 1-

cisco Amaml (MDB.SP), desfie que
Q estudante não pOS'3\l exercer

qU:\J,Jque� ':� trvidade profissional.
O ,fina.<J.ciarncnto abrangera o

pagamento' de tono o curso, ma lx
um auxíllo de 5.0% das anuidades
para. ;a,quisidio de Iivros e revis,

t��" especializados, cadernos e 1lJ'1.

��l de easínn em geral.
COJ\'lO Sf:RÁ
lJíiJa ve�· .apruvado o (juan,ep­

l!\e�i�s _ d�te1;f(lito elTlitir�,o duas

netas de credito em t.lv()r, da te.

�411t.rariá 'eia' escola, descontáveis ,(j

'((��s-'após {)'il1ído (1,0 ano letivo c

30 dias após o iryicj() do segunrlo I

'. semestre, P'.ua descontar essas no .

t:-:' '

,�as de credito, a escola terá (!c

provar
_

que
, Q. aluno beneficiado

C"01YPa_r.ece\l' a, 70% das aulas no pe·

l';Odo anterior,

'"

.Pre��· de' .Juiz
:

"'�e�.rot�',nãQ
,� silrCm�violê.das

� .,. - ,

() líd.er- Mario' Covas leu na iri,

J)ura!lÍe o e!1contro que 1n<lI1\(\I"l
com o prcshJenie Costa c Sil",\"
'4)\anhã. ,.�il1 Belo Hnrizonte. o :1)1;.'

nis1ro' C..a.ma e Silv;l, lhe :lllreseITtl­
.rá. um dossiê (lU!' recebeu de a�'ell.
tés do SN1 e' do DOPS de :-;-(0

, II. •
�

'paill,ó.{'dando conta da, movimcnh.

'ção"�í1ticá desenvofvida IJelo f'X_

pr.�sidente Ja�io Quadros nos ult,i.
mos trEs meses e indicando (k�a-
'lhes das encontj'os ma.o1idos enh'<�

o ex.presidente e figuras IJroemi­
, nentes da politica paulista,

,Um parlamentar da I\}tENA Clm­

fidendou no Rio, que o relalori'J

que a.co�panha o dossiê das i'l\'��,.

tig'açóeiit pede a ,áplieação de p�lJlj.
ções �vIoJudona:rias ":w SI', ,la­

j),k'J Quadros, p1)N:{ue este. apf' ;'<1'

dó ter seus direi,tos )olíticos 8U,,-

pensos" .teima.
ticipando ,da
país".

eUl manie1'.se ln,'.

vid,a partida ria f1'1'

Política o 'govêrno" é preservar fedQração
,'.!..2lI.

"A1b'UllS nillitares, COnfgnllC aCI�I:­

,tuou a, mesma fontc, passaralll:l
r!cfender- a, i_qtedia ta. punição tio SI,

.Ja.nio
•

Q,uad;ros. que poderá ""'1'

determinada pelo minjsbl'o da Jus.

tiça. logo, após 'o encontl'O . fIlie
manterá .'com ;0 marechal Costa �

Silva, ctn Belo HorÍ7.onte.
Só DEPOIMENTO ,[

N!l C�S(l de 'o governo optar ))1",
lo enquáuramento. o ex.presirlel;t!'
poderá ser simplesmente Ch:l1llil,,'j

para delJor em de!leodencja da �l'­

çílo paulíst;i. do Departamento 11c,
�olicia Federdl, [lara confirmar ,lU

desmentir a's informações de (lut·
está atuando )la política, A hipó­
tese' de confinamento, como ch�;:-o\l
à ser pensada 1J01' alguns J11ilitaI'IJ'';,
foi afastada desde log'o porque o

governo não ,1Jl'ctcndc mais tonel'
essa medida, extrema, a, fim de

evitar desgastes de sua imagem 11(1

ambHo irlLcl'Íliwiomll.

Declarando que ':politieamente, é

da maior importância dar condi-
- ções de efetividade ao sistema fe.

derativo", o presidente Costa 'o

Silva instalou a sede do !!'ov�nl'l,
em Belo Hnrizonte, devendo Li

pr-rmanecer até o próximo sábado,
despachando com seu ministérh.

O chefe da Nação foi recebid» llt'­

lo governador "Israel PInheiro "

por altas autoridades, sendo f!t1� (I.
sistema de segurança Iuncionuu

normalmeuté, sem alarde e "",n

perturbar os jnrnaltstas.
Em seu. primeiro pronunct I.

mento, atirmou o marechal Costa c

Silva, entre outras coisas:
-

ção brutal (1'0' conceito de "políti­
ca!', responsável, em grande parte,
pelos males que começaram a ser

tratados, racional e lntensamen;c,
com o advento do primeiro go'!(','­
no revolucíouário. A decisão ,te

transportar a cúpula governam,H1.
tal para Os centros estratégicos do

nosso processo de dcsenvolvlmvn ,

to foi uma decisão política, no scn

sentido mais preciso e mais al(n. !\

sabedoría elos nossas legisladn, ('S
inscreveu entre os principins h" si­

c6s �lo sj=terna democrático, (l,'�;lc

a promulgação da primeh-a ("1:'(,1

r('puhlicana, dos ditames ins ti i 'l�
'cionais que passar-am a ser a ])1''''',1
dr- toque de nossa envolucão c',lIn:
titucional: a Feucracão e a Rel''::-

,
'

blicaJ

, '1 miss 'objetiva

"I;: esta a terceira eXi��rii"l\ n
que fazemos _ declarou o lJr,�,i.
dente em seu discurso de ;nsb'l­

ção - insnirnrlos }leh irléiil, j:l
muita difund:cl;l no' País, de 'q'le, a

crise econômica resuttaiítc do ll,.�.

50 crescimento tlesordel1ado
mas a�raV<1dll pelo caráter (l;"q; ":.
sívo da atuação do Poder ccn-r .. [

até 1964 _ acentu nu os ,deo�Jín';s
regionais e, consequentemente,
ámeaeou a consistência. do sistenl;l
fedar�tivo. '

, Sou, I?or vêzes acusado de de;;e,,­
tima à at:viclad� política, Mas í;s.s,l'
acusação é fruto de uma "disto/r,

Pnllflcnmcnte. (. da mn inr i·�,-,:" 1'.

tância dar condtcõcs de erefi,'; 1:1_

de ao slstcm i 1'eller:I1:" l. que " n

lastro da·ronn:1 rcpublicnnn. '\'l:;�,1:
çarlo .êss e obietivo, tudo o InJi�

virá )l0l; via rle cnJ1Sll!lUênd:l 11-'

contexto político em que tn(lq"

nós estercamos para, consolidar (,

quadro das liberdades llúhli,::;.;,
viabilizado pelo vigor crescente fl�.

, -'

1HO�SO processo cconoJl1lco" pe:·

consciência nac.ioÚal dos partülo5
t' pela satishl('ão das ncoessida']es
d os cidadãos,"
""

,
"

Kruel diz

qu� mpn� Caria
é cruel

"

Beltrão mostra'

a Costa ,0

orçamento. pluriam!al"

).Uipl-da <Tâmara o J'elawr�o .prc-
'P�ilo' pd<,s deputados, do, MEm Em seu primeiro pl'ol11111cianwll-

.. «u"t!A.l'�,rtíeií)uám. s�bá.�o da ,y:i',i. to feitq na Câm(\ra,' .

o dCllllJõll.h
" t�':3.0s, ptt�üs políticos "lL-e .Jujz �,T',� . Amal.\ry KrllcJ, ,e.x.-comanctante 'li 'I

��ora. ,Rê ,trh,odo<geral, ,o rehlt4,tin', II: 'E-x'éf�ito, dis�e que �� nov�'1 C,P1",

afirmà '.qu'e" nós dois qlla;rtéi� �hl.- ;titui.ção ','t.rllz nas sua� .,dohras ()

,.c:rue1a d'1ad'e (nenhum lJrcSO so.1'r,.'.1 es.tígma ditatorialista".

�':.qualquf�t:..vi()lencj_�. .r-..,_
�.Rel' 'l-:{Jlorem, �·s' 'tor.tll,ras oenr-,., '/' Dépoi$ de relatar sua. paJ:fi.ç�ll'l:

, "'-/'.: 't ,,,,_a"'lt- "'_'h I

�
.

(1."
'I ... I} �'. '1:" t � .

" ... >r. Á�'.'t; ,�, ,. � \, >t ."};- \;. ,

>",�",::, "Q:l' i.' ':ld "is �tt:e. l'k\l,.,;it.;;'l�", �·",.ção '»02'ln\YWl1lenJ " ,1'tvQTuç]Qfl.úci,r� ,

�,._� \!!-- _·:..�i:t{r <-:li, _
• ��' ,ol. �� .I>, 1'A_' \;� '\. _�l:. :<i'� ... 1 r .}t�" n" �:,,�..4,

_,.' ''., UIlt ,
li e G<llallia, 'quandb, -PS. .." .de,luarço de 196·1', qtte qua'Jjfh;ulI

\, �;;l i�q,ucrÍ(o's 'estavlI,m aiiIr11.cm ).rJse ,,\lf;- �'go�lJe", - O S11, Am�nr:v.Km,,]
ele tom:icla:, ele depoimentos. disse' que "reaghJ contra as' Ik�, '.
No ,Quil.l'tel.géneral da. Re:';-';l(l gurações dos objetivos rcvnJucio.

,1Wil'i�i, apenas dúis ]>I'C'i'IS, "e nári04" e condenou o bipl"tl'fidari".
'Goia'l1h. cte�lararam ,ü;r sjd,o (O". 11'0, assinalando

'

que, êstc é ·.II;�I
íurados, .pel� sa'rgento _ Thompson'; "dos

-

ranços, da (li.tadura qqé .pi·e'''i.
'

; p�Jo tenente' B;mdeira, FOI'am ,,1e:s S�I desaparecer pal'fl a rerlenioc;':l-
Expdit�"Hjgino da ,Silva e Juq'.:.i tização d';--País". O promm('ia,m�:I.

,

Félii Sant�na,' o primeiro mestrl' to do ex-comandante dó. II Exé!'.
ele 'obras, do 'Di�ER e ,o segl.Flii.o dto foi feita terça feira. '

lustraelor de moveis.

Gama' cDlta,·:as,·'aljJi;dades.de JQ
.( ... ,

Depnlad�� 'reclamam': ...."; ,.\-�\.: � Bás�'�a.merican�-- _.:',
. i �(' : '., ......�". ..

s�bsidios. com. '
, ; ','

-

',' serve de cemiler;o
�. .

.

, .

cOIr�ção ���etiuià,-'
- .,,'

·

:.;:,
p�r� �'Che'�, �" �:�.: '.,

;. ', ..� '-l_, '.���.

�\;U I! .

J<)cpuLailos c ex'-de't>Í1hldos réd ..�:: ',', "'0 'cadávc�'" "dc EnicsLo ,�'CJ'}.:"
rais, 99 ao :'tod�,' , apresentai'am ml Guevara foi tlianspprt,!do, par'd. UlIla
Justiça do Distrit() Federal ,ação, base norte-americana na Z,OOla I do
ordinária cplltra a Mesa, da Câm.a_ Can�l do -Panamá, dépdis ,de t�r

ra, para que esta seja e'ondenad,j a '-sido retirado: nQ 'Hol','PÚ�l 1\tmht
pagar aos Tccl'uercntes a� diferen'- de Vallegr,ánde na 1nadtJIl.'adg 'do

ças- de corr�çã o monetária,'devi.das';, ',,: dia 11,' a1\i.rqu "a' l'evis.ta "P;J,;ÚncÍi.�d
sôbre os subsídios' -:- parte� n� e

y 'Plana"" semà.p.ál'io . de, maio-r, !,ira.
variáveL.� dman1e o período- de'

'-

g'em da Argentina, que- tamhém _(Ie. ,

15 de mar(/{) de ,1964. a' 31 (lc ,janc;,,' �ende :'30. t.es�' de' que ,0- cornt,ln4ante
1'0 de' Í967. ,', '--, A'�úeITilllCil'o-. tenha: sidQ éa:l>tll�.i.dl}
Os l"ec1amàntes pedem que, ,as - ,,<:Vtvo 'e eX'eclltado' ci.u seguida: ;,....kl;;

'T '1' T \ \' '" J, ..... ,

correções sejam ,feitas üe RCô::'do ':'.': o!'ic�is. bolivi�n-os,. A, l'�'.7j:sb an�li.
com ,a, al�licaçã.o �os ímliceS que sã ó malógro das ativiclaues glkr.
foram udot-a9;us. naquele pcríodú, l-iiheir;as c luel1cio1là (lué as ;iÇ(Jot's
para o ex-presidente e ,'ice-I>I'e<i�·o COÍÚeçàl:am antes do p1.allê;jamento,
dente da RC]Júbljca, mal. ,Cal;'ÍfJQ'''':' 'cm. Nancahuazu, que na' realidà-lle
Branco e o "sr, José IUari" Al!�i-' devia ser, a zonà d� refúgi;Q' 011' !'c-

.

'til'a.da.
-

:Em despacho Que 'manteve �)�, -

, "",

Moda Eldi. MbChado.; ;"iss 7��j�fixCl d� ,S,anta ,Ca:tarin'a;---'áJém de.:.ter
sido ,um.a' das' cinco c'JaS'S'jfiCClChtt no' certame: '':eáli�Q'do� em Sôo "oulo,

I obteve 0, 1.1) '�9õr cõ�: 'sê� 'f;o;.e tipic:o "de_'''·8arng·o' yerd�'! "j ..
, '

- '.1-
-

.: ... �
... ; •

,núm,

tem C.OI11 o ,presidente da Rem', :lli.

ea. o íninistro do J'lanej'lmenh) 1e. ,

vou à ap'J'eciaçiio do maret:hal C>·,,­

t:< e Silva, entre ontros, (bjs inl_

port antes pl'::>jetos: o a II tC1HO.i"i(J
dc lei compl!,mentar dÍ'>j)om!q si).

l�J'e o ·or·ç?I1:1�Jlto plurianual r "

dt!'.!;_re�l-ehlHro '--à-eJã1)on<;>Ú, riu /

llfóg'ràma estratégico ,de t1eSl'I1\'oJ.
" '<Íllll'mto�

O Executivo enemnjnhHr�t ;111

Congresso anteprojeto (le lei, ('0'1'.

plemen.tar ao dispositivo de ki

,'Iwnst�tueional que' c,sta l�elccel,l 0)

orçamento plurhulual, q\le deve"'i

,[!l)rang,er 'um período l11ínil11'U rk .1

anos, discriminando 'os 'inl'c-,'i.
.._
Idelltos segundo programa e SIII1.

prop'amas.

•

\ .

ClfCQS estão chegando

Padre"Helder
paraninfa seis,
Faculdades da UNB

, Denuncia coni'ra'
.'<,' ,

•

,',:A�e�ar lem,
Adaulo como relalor '.

Ds

)
E' tempo de circo nq cidade. Além do armado na P, ..ço do C>,andciro,
ql,l!e vem alcançondQ' sucesso, Outro, no Estreito. enconto Il gorotlldo
com (! gpresento�gl) de animais selyagens, entre 05 qyºi� sc cncontm,

ôby;amcntc/ Q clctgntc

o õu�cbispo de Recife e (,)Umla,'
lladl'e Hélder Camanl, �el'á o

.

\lH.
trono da formatura con,ijnllta de

seis faculdades da Universidade Ile

Brasília, em dezembro próximo,'

,

Luiz Gallotti, j)l'csi.O minis LI'()

.

A solenidade, de ql.\e não parti.ci-
I

].lal'á apenas a Faeulda:de de Ciêl1,- >

cias Jurídicas e Sociais, l'euuirá os

:tlul1oS que" concluenl curso )las

faeúluades de Arquitetura, de, C<-.l­

l1l1.1lúcaçâ;o, Admil1isÍl,ação, Eco!�n"
rilia e Biblioteconomia, assim cphw
o ,Instituto .Central,�le ..�I'ilS,

dente do STF, designou o Rlüe',.
iro Adauto· Cardoso relator da de.

nuncia do procurador-gentl lho Re­

Imblica contra os SISo Ademar de

.8arros, Mario. Pinotti c" outrn:;,
uma vez que, o sr. Adauto' Cardo�;l
'tem t\J'Íl seu poder prócessos de

.

casos idêllticos, o .que evita o C�)JJ.

flito de julg�aUlento.
PUJ;a l'I<liüar o processo.lá se

julgaram impedidos os �ili:�ristn.s
Evandro Lins, Oswaldo Trigw·;jrú,
üm(lido Mota e Dejaci l'alcâu"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'"., /)'I(lJ�';;Jíw., procedentes .,
ue c pí!r "Pombo" conseguíu

�. Valle, (ir,ande il�t().rrriam qhe- escapar ao eeneo .dos ,'-'ran­
) fi

- grUpo guerrtlheiro �tl-' ger�h do Exército, rumanâo
lnanflad(}'por :'Inti" pf"l'eilo pata Iii' zona dP.l florestas

. ;� , /,-?"'-....,,' .

'chamada MorocQ., .nn -depar­
tamento de Santa Cruz.
As informações 'foram re­
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,N9�' �íi VfiilWS f}t:a:... ..�:as�afddO:s $6 �rq'Üe v&t:idtlmô�, 'êl'fl Jlpt:lfitU. uma '!ie�

TafH'1",,�0 ,��Q 'CrI) ',ed}':!C!�\'O?� � Irl?t:: �.�' Ji.li,n�1 de .t:ol'lti'Ís, 'Vi)}i'ítJ�f 'apartahi:entos,
"'ilÇ.}ij �;�tfa�'�' .frh��craJ!fQ,'em �12 a�'0Sji ltCHil ,prestát;ó'és il partir de 'NCr-$ 2:60;.(1)0
Ttj1fi���; I�a.b,}! \�fli:T��{1'r;n ',íre:li-huma, ;M'âs, ,e��lanl©.� s<itisfeitCi,$ -em -po'der t�Olo�
r�fif,:��;�t,!:fi. dI1lPf.í:i,rí;-afQ, :af:i1flltflrí'lej:jti»�,tla, íTlftis, ÊlIi'�-�eategofi'(1, 'emy ponto 1eefJtr��

li:f;]I.rTflP�, e 'GQif! ;iJI igsi'iij'n:,Ha, da :éíltfe,g'a idas ch;'ii�6S e'ln 2� 'm'e&e�,' íl: ml;ll� !Oa� ,
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Basta tele'fon.ar para
3478 é vC)óê recebe a
'vi'sita a'e um .técrli'�3·,
em- sua cC8'$a 'oú é�t'ri...
,tôdo.- Veja ,o' mostru-"
ário,�reç'eba ,o orçaQ
mento, combine quirhQ
do ,q.ue� o 'tr-a:balho e

como 'quer pa,gar ..

Jerôn-im'.o
'GoeH16. 5

) '
..

l'

ses lia rrgião ,iiI' V,üi·p 'Crilri
de p foram, (',01T.fJÍJ01.';·lflç·..;

T1Clo enviado rspr,dâl' «o

matutino "Presencia", ,ln L1,

Paz, que acrescenta fjU0 ;'!S

'Íl'o-.J)as bolivianas (h H.a fi;­

'visão marcham PH1 rlirI'C}(l
a Tviãroco.

'

O coronel Joaquim Zcnk·
'no Allaya, comandante da
8.a: Divisão, ínf'orrrrou, scgun
do o· "Presencia", que um

ultimo grupo de seis a nove

guerrüheíros, sob o comau­

do 'ele "Pombo" e -de "·J.nó,j'"

Peredo '·est.;j, 'fugindo 'JHl::t o

leste.. TO-tll) eseão vestidos .a

paisana, com barba 'feita c

cabelhos .cortados, 110t'ém
�ua.s, ,possibilillatlcs i.lc ;fHg-a,
são escassas ante -o severo

cerco :Iff{')11a:ra,dll (pelo' iENe)'.
cito

'E1:1!'ínanto' :i:sso,' no-s 't iTf.'U
los i(if'idais I)�(lhl.â '1'frNe '(.ti·
nl.klno 'fÍuanú!_ á rtt'fliul'a di"�
fW:lti-Và do .lfl1UPO �tI.(-11I1Hlwi·
r� 'As fiJrç::.s 'A!mai:la." lfíf�r,
m.al'lliÍa que, "om. a a:im"ir;, dos.
ea:mpóI;iéses 'dR Tf,glílo, :j;i'lm.

. llotíciJli.'S de 'qu� o gl"lij:lô ce.

helt:le' elltl1Fl.a. ·te'liümilo Te

I
,';1' {j'ill' (JS rnmponeses t1üiH!ll
ciarnm ter visto .urn �T(lr)l}
dI' cinco elementos êstra
nhos filie levavam armas ( .

mnehtlas c entre eles nrn

J'erido IlllC se .prcsnrne ,,'(' ia
"Pmnbo", o ex1g1'lianla:cos!::t
de Ernesto "Ché" Guevara.
Os milttarcs afirmam, po i,

sua vez, que os guerrllheb-us
não possuem munição e que,
por isso, não, estão em cnn­

dições de entrar ern 'l}fHni;a

te com as tropas do Ex",':'i
to

,
.,... l.,"
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o custo c o peuígo da COl'-

rida armamenüsta nuclear Nações Atômtcas
representam para os Esta-
dos e a Humanidade sacri- O' relatório r,oi. elaborado
fíci.os' C,l1f' se opõem a seus a IfCtlicló {Ia Polonía, com o
interêsses c sua onortunt- apôio do Canadá, Havh �;.
!ladr ..de sobrcvíver, assíuata rlo sHge'rid'o em 'primeiro lu.
11m 'celrtl-6do IJillíliead,ô !K'- gar peln secrc:fitl'io-goCI'Rl, Il
.1:1 ONU. T!tant, 'cm seu "disclIJ.'so de
'.) ·1!("'L�')I'i., constn de LI',õ" maio ele '1966, 'perante o

ifllWth"� iUríla 'lklas descreve Conselho da, 'Eul"opa. A;;.'ii.
1_)(j1rnll�llOl·ir.l3i(hun{'.JÚp, basca- 'nala que sómente seis na- ','

',(looSr, ;JwítJ(··.lrj'llmcntc na ex- ções no mundo, ,Alcman1li!
ll{'íI�ifllt{1ia (le Hiroshima e __ 'Ocidental, 'Canadá, .India, r.
N:lga!-)á\lci,

,

as consequêncurs : talia, Potônía e Suécia
:tpomtfc.i:r)'Hcas de um ata além tias cinco potêncías a

:que 1:t!ftiJ'éal' com as armas tôrnícas atuais - puder iam'
.à if1i\<lposiç.iÍio das supcr-po- cogitar dâ', possítrílídade Lle
iJiê1,)cias. A segunda parte a· lima clespei':::l, suplemenL:lr
ftnesm-Ha 'ltrrf estudo sohre 1)' ele 170 milhões de- dólal'(,s,
,ousto -do descll\jolvimento nepessátia pata dispor de
,elas al'l'l111S 11llclares e a i,,�r, uni arn,amellto nuclear Illij.

ecira, examina o problema" elerno 'se�, desviar, com e-o,
-sobre 'o ang'ulo polít"ico- e ('" sa finalid.�d�. a maior ila>'lc
.tn-atc.g:ico f(lé; segm'a!;çq üàs dos seus reCt�X'sos

.

téci1b)s
lJO'tt'noias mÍ'clearç::; ou nfi,n· utilizado:s 'ho,je ,em jJTO!ZI' I.
iJnldearcs. mas construtivos.
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&etlT;iç&, Federa,}' de l'irom'O'çã1(r, Agropecuá­
ri� em Santa 'CàJ:arina

Edila'l
Chcimamos o ateúção dos in.teressados em' p�ir­

ticipor da Tomado de Preç,os poro o fornecimenfo
Gle I:r�s (3) veí,tulps, o ter 'Iugar (lO dia 30 de Outu��bro oe 1967, Os ·10 horas, no sede do S.F. Promocõ6

AgroPecuória s'ito à rua Saldanha Marinho no. 6'
20. andr.JlT, conform-e edital 6fixado no mes;T1a e no

Delegacia Federal de Agricultura, nesta' capital,
Florianópolis, 17 d'e O�tu)Jro çle 1967. ELClAS

MACHADO LIMA -' Engo. Agro. TC -. 101' - 21
- B. 'Chefe do S, F. Promoção Agro[:'lec;,uária em Se.

----....... ..- ...........,"' ......._---_...._, .._ .._----_,.. _.........._�,....---:"-_ .. _ .. - .. _--.. _:__---
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A maior. ê mais. violenta· demonstração em fa-
vOr do 9az, .da historio conte.mpo:ônea já passou e

os com0}t.anslas e)tão prOcurando decidir qual o seu

Slgnl f�'códn '

..i.

O IXlill'o cle vist'o pOj:Ju'lar é :ó' de que o bizarro

pClr'olelo".cr.ll"c os for.cas da dissencifió e· as cio auto-
. _'

-
.....

r idCídc ';10 PCniggor-;o, IÓ' cri,aro�1 refOrço de simpatia
p PUIeII POI'O' o presidente 'Johnson em um momento

·1 '

em que um numero cado vez maior de norte-ameri-
canos tem questionado sua Polítka no Viet·nã. Isso," ..

porque CltY1 ce�to nLIt'(1CrO de ol'ivislos do esquerda pre
goram a bandeira "viei'cong" e re1r�tos de 'Guevaro,
'gorotujarom obscenidades nCl9 muros do Pentagono,
e se en!:retivcrom com manife<stqçõ�s realísticas ç10
seu 'façtm1 o amor e não o guett(;)" nos gramados
qUe cercam aquele edifíçio. A' despeito disso, esses

ativistas, Os chamados 'hippie-s'''; 'er�m uma evidente
minoria. Dezenas de milhares de n-or.fe�americanos
cOmLIllS, decentes, marcharam sobre o' Pentagono e

não eslavam procurando barulho. Ho�io clérigos,
mães Suburbanas, hom'ens de n.�gortio e verdadeiras

m,ultidões de estudantes que nõó desejám de forma

alguma alijar-se da sodedqde, ·mó,s querem melho­
,-á-Io, Inf€�i�me�tej porém f?asi�'C!ih:t,e compreensivél-

. mente, o comportamellto 'dessa tnC!í6'ria não atraiu a

atel�ção da imprensa e da televisão. As manchetes
focalizaram os ele!T1entos radicais, A demonstração
cujo início, foi pacífico nas proximidades do "Lin­
caril Memorial", no sábado e cujo término ocorreu

com deteríç6es em mossá diante do Pentágono, domin II'
,go à meia-noite, colocou em evidencio alguns dos tra''''
ços mais ncbres e basicos do carater norte-ame rica-

r*�.'.1
O grande, cGntingente de poraqlJedistCls no�te-

americanos in�umbidos de proteger o Pentagollo, (J­

giu com grande "1odero.çõo 'empregando a fOrça ex­

clusivomene quando os radicais, no meio do multi­
dão, viciaram as' regras bosicas penetrando em terri­

tório qUE� lhes era vedado.
E muito embOra alguns elementos desQbusec! �

'tivessem inclusive desrespeitaclo os troPas a Ivei jan­
da-as com tomates e ovos podres, muitos: dos !T1emi­

festantes."pareciam sinceiros e realmentes desejosç}S
de "apoiar nOssos rapazes no Vietnã - I'rozê-fos de
v�lta rara caso".

Os policiais, e_m diversos OCOS!oqs, golpearam
cOm seus cocetetes manifestantes de ambos os sexos

mesm odepois de os terem derr:ubado no cão. Teve­
se me'smo a impressão de que êles agiram assim poro
deixar bem cloro à maioria que ha�fia um limite no

tOcante à oposição que estavam dispost<;> a, tolerar,
O 'protesto ocorrido diante do Pentagono, .se não fez
ilustrou graficamente que OS tensões ,.da guer,o nõo

declaro'do con1'ra o Vietnã ainda nãi 'oembot,��am o di

no

reitos n0rte-americanos: o direito de divergir da sobe �daria oficial.

Mau If;mnpo

l'iJ0'l(lan:vo +sso, ·O,!DUIU ttm.·1

'pô 'l'eÍmmte, em '\I[\11c íGr.ml­
'lle esta imrwiílnílo li .ação 'dft
lFô'l'ça }\"C(·ea. .nn íbll-sca'-- lj,�

g:ueTri�J,h(�ir'(l1' 11iu.gifi�'(j's .

jf;jú,twc,Lrrnto. i(,m. <!'fue iJ)e<;t�
pf<;:;a Uif1n/.ldalle, 'fi .(;1):1.1)1101

ílm:r.'llTr!ll 1Zf'll'iefln f\1l11,yal-rer·
'tf.J'(1l1 :( 'Ihl fll'lfrl-S:t '<rue 1H'(i''';�
f;f'{il1r {j 'llli'!I'O IIr"i>iH.;�jJo- :1

Fror.ln ;n';(ftm'_I, .(I"; ,mfmi,t'

fIns gllf'iFl'1l1iP;TÍlS, f'STí('.l':c'l­
'ÜG=Síl 'l1(jd�FL('1I"'S ,,,<.1111'<' 'u flj:e·
lfiÇão f1n�rfl' ';,11;; l)1i •• ,-:rKHfti5 311.'0.

o Sinoclo dos Bispos examino o ú'lfimo aSSUríto
, cle su poulo:' a rcfoni'io do lirurgio Poro o' r'eforma
cio mi'e;ç;el, �eú) comi'?s0elR ll"ubtill1tiram clul'O\Clte hês

("lOS, O 'sirinrlo rll"VAr(r 'n�bra fYf'onu,"1Ciar-se no focan'te

.ôq�rrc;pn')t[l<; 1Dil'ns no Ci..; ,;;cl-Ij(l cio Liturgia PClr� os

'ul:teriór'cs n�o<iiiic(Jções a S�'rCh1 i,ntroduzidas na mi'S­

sa, já modificada após o Concí,lio.
As pror()<�1'aS s'õo: 1) a misso normal ou 'norma

1ivo"/�islo:", d qUe 10m'o participação co povo, servi
ró de rhódelo poro os demais missas, contado�, etc'\

-.._..-2) no rn,�imeif'a 'p ,1'1'2 da missa, à leitura do EPístbla
-

r fio 'Evllngéihn
.

"oró acrescentada uma etrceiro Jeitu

ia "'pxin:'Úrj,'i do Vc,lhó Testomento; 3) o ofertaria se­

·rà"síni.I-Jiifif"ndo c ii) tcwribém o- Canon - as formulas
,,-

I·'

"

rio (,c'f.l'�(]qrDc/J() -.QLI0 atudlm�nte é rez;.Jdo @m lai im
.

"1 r;

'::p'r,�"
etn ídíonKJ ·vcrn·2ícuIG.... -,

ii
.... )

� -� � .

�.- /' '{"íi;:rri idade drí rc,toJ'rdo', ·de acordo c�.rn..2s pro
': :.. .' --' >" .,

'i -'.

,/; 'pcr.éntr-s;'i i� ,(] rk, j'er;tnbc·lctcl', co'nforme afi rmou aos

: jo{n1j),istqs h nr(i"'bl,:ço de Birmingharn, .mol';1s, Geor­

Ge [!viipi'': ',-:;. eq;.iiií·brio entre Q esrjiriruoliddde indivi '

çlliGi ·e.0 C;;;;'llini[iJrio'l. Ai,; l1<Joro res�oltoVQ��e a sal

,vaçõo .espiri('liGl, 00 fJiJSc;() que o caminhar jun'io" é

jJr6p�iCJ dil fwcjn PO:;tOJiKíli'lr.
Vinte '0 liro drnírQ 6,S- cOt'c!eois e bispos falaram

hoje perante o a';�cnlbléi61 sôbre o assunto, dernons­

trah<'lO uma grar,de ·voeíêdocle de p·areceres. Houye.
quem, comO o. arcebispo ·'norte-aemricano mons F.la.

hiff, achasse que a �eforma não é suficientemente

corajóso; mos parece ,·apenas um tímido e inadequa­
cio corriPromis'sb, pois ;0 ofício divino não pertenç_e
exclusivamente a€:l sacerdote.'

POl outro lado, houve quem fizesse o advertên­
cia deque, na renovação da I iturgio, é preciso não

exagerar, mos observar sempre o justo equilíbrio ,en­

tre a simplicidade e o solenilode dos ritos.

� Outros prelados disseram que não se deve aca­

lentar o' mero desejo de introduzir mudanças, foeil e

apressadàmente, na liturgia do missa. O cardeal i,u­

gOsiiavo,Seper lembrou que as POplJlações rurais mos­

trarn-se pbrticu larmente sensíveis aos gestos do I itur

gio 'e que p�r -isso é oportuno. evitar uma excessiva

siml.)lificoçõo. O cardeal de Argel mons[ Duval, apro­
vou (JS pxopostas, mas, não entende por que, em al­

guns caso?, pretenda-se 'suprimir o "KYrie". O car­

deal Ol(strolióno Gilroy desejaria canf'icos apropria-
rios pQíO serem cohtados pelo povo.

·Amanhã c-do, no Capelo Sistin.a, será celebra­
da ljf:na -rnissQ "normativa" de I'ndclo que os padres pos

.' (

sdm; dor-se conto, da forma pi;(ítifa, dos novidades

propostClS.
As intervenções de hoje revelaranl, inclusive.

quando partiam de bispos 'favoróveis às mudanças,
qUe. existem entre os fiéis inLimeras perplexidades,
paro não folar em desorientação, face às novas iní­
c1ó1'ivos. Quase tod(�s reconhecem que a c,xPerienc i�
do misso em. idioma vulg'O'r produziu bons resultaL
dos, mos, que Os di!iculdocles "UI'oem quondo se quer

'simplificar' nihdfl mni::: o qiiP rfi -foi pllrcia1mente"
simpl i fi (i.ltin.

, REI-MARCAS -E .PAtENTES
-Agente -OfiCIal da ProprIedade Industrial ,Registro ae

matcC{3;S, patentes de in�renção nomes comercülis,- títulos de'
e?:ttibele'Ctmento" insignJas e ft'ases de própagand,f:l.

:t?Úll TeuentCl ,SUV6lr,!l, 2U �.. salá U - 1". andar - 11Itos
da .casa ·Nal!.' .. -. 'P]orl:H1Ólwlis C:ÜXlJ ,Postal - 97 .- Pa- ,

ne. 3912.
'.

)\" nl'nçÕfS r:IiriOidl'1s (i0 Pai Celes'te, em suo in­

frnçao, serGo benvindns e I:lgr::tdcr:idt1s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Blumenau isente
O progresso vert iqinoso ce Blumenau, o sua

corrido acelerado rumo à suo emancipação sócio-eco

nômico, Ci implcritoçôo de novos serviços e execução
de nO,vas e importantes obres, tem tornado obrigató-'
rio o estudo de novos troçados, corri vista ao ccornpo
nhamento dêste mesmo desenvolvimento,

I

Coube o Cornissôo poro o Planejamento do Mu

nicípio de Blumenou, órgão recentemente criado pe­
lo Municípolidade, o estuco e o plçnejcrnento de me

'-!ôaas capazes de solucionar os problemas, apontados.
A Comissão, nresidido pelo Enqo, Eg0rl Alberto

Stein e integ-racr!a pelos senhores, Vereador 1ngo He­

ring� Prof. Rivadavia Wollstein, Dr. Victor Fernando
Sasse -Engo RuY Meinberg e EngO, Agronomo Rolf

Nebelur.q. desde o criação do mesmo vêm trobalhon
do ativamente Paro o plonejornento municipal, com

reuriiôes frequentes e estudos continuas.

R�'Centem,ente, COhlO o fazem lperiàdicamente,
estiveram,1'eul")idos, oporrunidode que 'abateram :vó-

! ••

Plano

'no ainda em fase prelirriinor.v
é

de ,gra.nde
cio. poro' Blurnericu, Pois dele' d-epende:rÓ' .o
t izoçôo do Plano DiretOr,' absolutamente
sóvel 00 cesenvolvimento comunitório do
ritório.

'215 estudantes receberaur
,

Bôlsas da Fundação Botária
para estudos no extermr

esquemo- 110 ano letive de 196�,;,;),
índísjien- valo i' aproximado de

nosso ter' S750,OOO.
Os bolsistas, qUCTCp:rCSC'!)·

tam 41 pnfses, foram anun-.
c'ia.dos· pelo R(l)tary Intern.r-:'

Segundo tivemos c:t-lortunidode de saber ,tàl,Pla
importôn-

Os' integrantes do Comissão poro o Plonejamen .

to do Município de Blumenau,. vêm dedicando espe­
cial atenção �o mesmo, procurcndo UI';" rdtd'to'Clo
'positivo copoz de ativar todos os demais planos �cor­
relatos,

tunidcde em que serôo 'acrescentadas novas
tantes emendas, copozes dê torno-lo vióvel,
e objetivo, /

e impor
cômodo

, .

VEJA­
·,:,0' ,

QUE
JÁ

FtZERAM­
COM
O

J .�. './"

A SOLuçA0 '?'?:?
Simples. Você.' deve decidir-se imediatnmenteJ' Verd-ade-que:só; temos: rne�·

tade dp prédi.o' para lhe oferecer. Mas _,"Gonvenhamos - ° nançamento.c foi
"

..

,feito dia· 8, domingo.
"

�

Por favor não ll9S obrigue a lhe dizer NÃO, embo�,iá .. esteja;feduzido· em

5'0% o nosso estoque de SIM. Se o problema é tempo,
.

telefone)para 34-50

e, peça a presença de um vendedef.' .

\
_

.

IMO'8ILIÁR'IA . ,A.,G"O;NZAGA
Carteirá n�; 1.6Q9-do CRÇ,I!-"IU Regi'ão

Escritórios: "Rua, Deodoro' 11.

J
J

Gr�a�nl .� C'·
· �-'

,

,
.

,",

, .,

. .':Ir.co

'i!

____ • __ •• "'------_. o

dada com uma Bôtsa tia

Fundação Rotúria para fa'l�1'

estudos' pros-graduaçãn lU

Universidade Estadual (mi

Widlita, Estado de Kansas,
E -. U. A., 110 ano. acadêm.co
de 19f�8-69.,
A Srta. Vl7a.}�ricli, rcsldo.»

dente �� R. Prcs. Nercu n<'!,·

tional, assocíacão
de Rotary' Clnbs.

níünc1ial' n'lOs, 29<1, Lajes., Santa 'Gala,
rjna, ctico'l1tFa,se entre os

\ .

- -:- .. '
'..

L(JtriJft'iJe�o:
..'

.

í·CA.·' 1���...

éRE.sA

�,"�
Autorização Banco Cén1f;'!::
n, c 36, d€ 23;1IW195'3 '_

.

-
.. ,';' ,

1(,5 estudantes que rece'ie

ram Bôlsas de Fundaçãn Hil

,t:í.J:ia para
"

estudarem no

'exterior. Ela irá f'azer 1"il'l

curso . de a)lerfciçQlmma�a
da língua íngtêsa c litCl':ll,).

ra, 110S Estados Unidos.
Irã receber o Diploma L1c

)�a.éha�el: de Letras da Fa­

ctt1'1'1a�c' d� Fllosnüa, C(it·ft­
elas é Lctnqs (la Urriverslüa-

de, !ló _:f'ar,Cln;i, cm J:Hi:, ,i.:

recebeu ccrtifical1m; 1.\(' !) "

ticiências ern h��!'h S l' dI'

rerntnra ,moderna 111':1 i; ;'

Ocupou o carg'Q de ,t', ,

tá ria (lo Ccutro de L�t�!,i

de Letras ela i'acTIIdac)c
de nlosofjl, da lnln'.r,i',
de (lo :('!}l':l:JÚ,
Fol p��tl�:;(.',�na.'{ht 11rl!)

,!ary .Club ele: "L?f;l"

I'
I

,
:

-:,-.-_----,---_._.

, '�'. ':.

MODAS J .. _: .:, " ..

,_�hL� �

\

A maioria das concessões
, foram para as BôÍsas d� E;·
tudos Pós-Graduação c o, 1 es .

f'.j'a próximo reuruco, a ter luqor esta semana,'
tante para as Bôlsas de-Trei :

-namento Técnico.
voltará o ser debatidO c 'Plano Vi,ária do cidcce, ·opor· A B'I d E t

"

s o
..
lias· e "S tlIH,,,

Pós-Graduação. são concedi-
.

. ...1, .. _,

das a rapazes e moças para
esüidarclll no exiet1.or' �ell)
perfodó-xíe, um ano. À.s-'iI�il}. 'e
sas da, Fundação R(i:t,li,rh �

não, são, 'concedidas a: ,rob-' : -

ríanos O�l/ parentes ; de�·�.·t�i·�l� .v..

rlanos. O·bolsista. â�ôÚii i" '"

Estudos :P6s-áraduaçã6). iJ�re

cisajter um diploma .(Íe, ha,
chárel 011 q seú equiya1ei.l:l'e

.; ..
I

ant.c"s· de h1iciaÍ' seu a10 ll�� n

estlHi�s ..:' . ,,� �

, ,

-'- .'., .'
�

A .. ,Fundllcão Rotárià: CD]), .

, '�:éP(i'i� 'bôÍ'�,;� :�l1uaJmc�í'e:, -�;:;.
.

jovens' \nfe·i.·e�s.ado.s. lia·� iJ�l)�:) ,�
"., .,' ,;.. I" .... ',', J' ".'

1110.Qã'o da .colul1récnsão é ·.,l-·
nÚzades 'enÚ:c·países. ne.',(�e· ..... '

o injÚ:io,�df) pl'ogràma, ele .t,tj<. '
-

sas em' Ül47,". cê-r.ca de � 3.21)(1
jovens ,i'á i.'c.�ebcram bô]"a-G.

.

�: .' "', "

'

' - .,-

.
nUln�; montmit,e de quase 7

miÚ1ocs.· :. :

}\,.8rta" Jl1Heta Feril1n.;,:\,,'"

.

WàÍti-iclf;. ele ).ajes 'foi .:1;,[';:,

"
,e Aà pórtàd:ór

. :._. Córreç,ão ,.",," .

.

,
" .mon�t;a1'ia�pF�-fi;l(ada

, '

•. Maior renda ,/:
.

, '�Máxima g'ár-antía
, • Liq'\:lidéz ii'l'l'edi-Bta'

I .. �.;
, •. �.,. !<"-'. >."-

Espe,tacúlár Sucesso Vem Cbeie�do/ o
..

'G'rancle' Circo' Ringlins' Barnun'
.

. ':,
'_

-

./ -'o

�POútas'� .Jê�es ra i-ôs·; meSmo, fóram tôo I isongei
,

..
I

(-
-

,ros .05 'rde�êrícios dà i.f-Dprensa em torno de um cir-
. 'C�l coma ,,95 fejtas, ogora' 00 Ringlins Bamun,_ q�e es

heiou s'exto�feiro' últim6, no Praça do Bondeiro, eon

qUlstand6:, de imedicÍtó, o pLlblicc local qUe diariamen
te' aflui, a� seu Iuxyoso 'pQvilbô,o to�:�s os., referen­

cies feitos', �stõo"dA')Rj-o.m<?;[1t-e":'c�di�ima:êJ��s e, seio
- c itQ ultrapassados, querequdnto a

� e��elê��io dos �LI
meros' apresentadOs, qWér quanto à Ol'gani;�çõo e ,-j'2-
senvolv;imenta �o prcgramq

, '

.
.

De .foto, ,�rii matéria de opresentação de' P,(Jg, '.!
.

mos, Circo Rin§lins Barnun; traz grdr;l(ks i80YClçõe�: CAJ\t\POS, NOVOS - Afim de se avistar cem o

usando. de mode6ias técnicas,
.

de rnodo a agrado� ),
Governador Ivo Silveira, esteve nesta cidade c!uran-

público; désde· o -número inicial ,até .� final, Destr�- te· o' estado do Chefe do Executivo" uma delegaçôo
cam-se os -trabalhos 'aos tropezist�s Niebes, 'Omar co Comissão B,R-282 "Asfaltado", integrada Pejos

Quintana "um lJ'là!abiristà diferente" M(:Jdpme San�.i,p2' sen�Ores, pr:eieitçs,. Udilo ,An.tonio Coppi (Joaçoba),
e suas escultü�.jis "9irls" em alt'O ilusi-::ni.slJ'lo, Hc- ,Alc:idt?s Sqraiva (Hé'rvOI :d'Oe�te), Vereadores, Raul

me� /Mosca umb atraçào diferent� que traz o� p.'.JbJ'i Furla� (Presde:lite C6mora Joaçeb:J), Wolc.emor hlor-

Co em suspense, o troupe de acrobotós mod�rI10s:e'ü" (Preside�,te CÕrrlOra HerYal, d'Oeste) . Woltc� Pcrcii'a

Perchistas los Vicentini, bem como iri·C;mrDs cu"rJS ,/'ie'ndc;,ça; Ajfr�(�h" Italo Remar; pI�sidi'rte c�() mo-
'.'"

..
i ,I' .., "

,', ,. ,J.? ,'.
,.,.

ortist"as dê 'grand!:;" valQ,r.. " .

/. yfr;lCr\o' p�ó'BR-28;2, S�rgio N:gof3., presidente, As-

A parte c:rríiceJ, do mais 'alt6 nível',' t·'brilhon- socióêôo Comercial e I'ri"i::ústrio' do Oe5te Cotàrinen-

temer,te dcfe�dida por Ringc, 'Casqwirit':to/êhiler1ib s'@,' 8�:<i:Vl�n�Llta Nun�g 'V'ar�ío , presic ente do ..-Lions

os anões salário mínimo e o asttó dos TV c9riccos 'e Clube, Luiz Branc'), ,'Rúaólfo Lindn�r Luiz ,\ntOniut

pualistos 8.olinh? com seus 62 centflJ'letr9s ,de. alt....JI:a ti, Frederico CO::Ll Bebe'r, Orc;:tc, G'Tuino G;'O 100,

comandadc:s' peÍGl tonY i'nternacional, A�til:ita: Noto MOlf.1cir Do!I'Og!io e ,�\I:"ir,o, N,or.
de 1'ealse, também, para ° guarda-,roupa dÕs ..,artistas.

A corl1'itivcL,_foi r€c:.bida pe!o Governador cril flu

de grande efeito e luxo.
- "diência ,e;;p�idl, "no' S()Jc(o Ndbre do municipalidade

Não resta dú�ida que éstamo� assistinCJõ,' cpm Campor,ovense,
.

Dcas:ião qUe es,tiverom presentes, o

Ringlins SarnUn" um·' v�rdaélej!,ó· �'shciw.''','\' de' se,nsci- prefe!t() Qéj�nchr D6lpos;:JuoHi e sr, ,valdemar Rupp
.

..

/, . dois rePresentantes, do movimento que viso o imDlallções e emoções que ninguém deve p�rde,r ,a teinpo- _' '

....
"

_./ -<..
" ,'.

'

roda deste' 'ci;'C�, nesta cidade, devido comprC;mi�sbs taçao e povirr,ef,1taçaQ aq ,,€xcBR-26.
assumidos pelO seu empresário Ivo J�l'lson, em Món- A motiv,ação dó er;lContro, foi levar ao Chefe cio

tevidéeo onde deverá estrêar ainda êsse 0110, Executivo Catarinense, os cumprimentos, daqueles
.

que, estão integrados no catJsa' rOdovia de "integra-
ção"de Santa Catari�a"l considerando o trabalho que
o sr, Ivo, Silveira, vem desenvolvendo" poro que se tor

ne uma realidade ó desejo dos catorinense, no pron­
to reinício dos trabalhos do "Estrado do TrigO", há

muitós anos paralIzados €, como é lógi�o e ncitur�
causalld� uma sériG, de consequincias poro o nôo de

senvolvir'l,\ento do estado' barriga-verde.
Do enc-Ontro verificado, co.nstatou-se a preocupo

ção délj sr, Ivo S-i.lveira, em re.Joção ao prcblemo, lc,n­
to que, sugerida'co Governador, o viagem 00 Rio de

Janeiro e Brasília,. de uma comissão formaca por' pre

feitOs, deputados estaduois e ainda cOm o refcrço (jos
senadores e qeputados federais, poro um en tendi'r,'1C'(1
to direto c::om o Ministro Mório Andreazzo e o Pre­

sidente, Costa e Silvo, ° Sr. Ivo Silveira, mostrou-se

entusiasmado e comprometeu-se o assumir a liceran­

ço dêste futuro en'contra, principalmente, POrque, dis-

se. o Governador: - "A BR-l O 1 é caso consumodo

precisamos agora e nos voltarmos para a BR-282, E

argumentou: - "Esta semana irei cio Rio de Janei­
ro , €, após meu regresso entôo poderemos trator des

entendimentos cOm o Ministro dos transporte e o Pre
siden'te da República", '

Ao retornar informou o sr, Ivo Silveira que con­

seguiu liberaçã�' de verbo de 155 milhões velhos pu
rC1 (1 rodOvia,

.. ,---� ...._--�-�_. ---

Cont�nental
-----_'_

--,------;-----_
.-'

OFERE'(Ê PAR1I ATACADISTAS

VESTIDOS., ,BW5k�".· DE JERSEY, ETC.
'L.

'MODELOS E PADRÕES EXCLUSIVOS
"--"�,.-,,.,,,,: /

m,: 919418 SÃO PAULO

.
R. M A R I A 'M A RC (f [I NA, 426

- "sÃO-n:UbO
BRAS

"

ESTA SEMANA -- 'INICIO;AS 20,30 HORAS'
GRANDE COLi:ÇÃO DE FERAS AMJ:STRADAS. LEÕES
- TIGRES - URSOS -- MACA�OS E ELEFANTES" 45
ATRAÇÕES NUM SÓ PIOGRÁMA. O GLOBO DA MORTE
- TRAPÉZIO:S VOLANTES � CAMA EL,aSTICA - CES­
TO DO ABISM'O TAXI ATOMICO - CA'HRIO O HOMEI!J'.
BALA - LUZ NEGRA E OS LEÕES ASSASSINOS .:._

MUITAS OUTRAS ,ATRACÕES.
• ."J

CONHECIDO EMPRESARIO ·�STEVÃO RQBA'TTINI
. Av. Sla. Catarina em ·ftente a Churrascada Ouro Verde

'. '",

TRES UNleOS ESPETACU�OS NESTA CIDADE

Rl..\81
revendedor aI.'
zado VolksWi<

Joaçaba Pede BR�282, G1)�êrn6 Duve e Ivo

Tra� Verbas ;'.

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MENORES
E MENDIGOS

GUSTAVO NEVrçS

Nobre e amplo coração o

dêssc meu prezado ami ;«
c confrade Osvaldo, Melo,
compadecendo-se ante o

quadro comum que se nos

crcrcce, U1S'· ruas princ'.
pais da cidade, e que exibe

a fl-orianüpolitan.os e a tu.

rístas o espetáculo -da mi­

sérabllidade�de levas de

crianças Implorando esmo,

Ias! Mas, meu Osvaldo, por
que tentar. evitá-lo, sem Ihe

ir às causas, que. são pro­
tundas no organismo S.1-

ciaI? A simples repressão
pulícíal pareceria violência.

DCIJois, tería, quando mui­
to, o, efeito de asfixiar ;\

'realidade, A miséria é unta

dessas in:itantes verdades

que não se sufocam a pano
cadas. .Êssas crianças mal­

traptlhas descem {los mor -

ros,: VCÚl dos' desvãos (la d.

dade, í'amintas e maltrapí­
lhas, para disputar entre si.
as migalhas ,que. cáem das

mesas tartas.: E se, enquan­
to ilúdem o estômago com

o pão duro 'que' alguém lhe

atira, brincam ' de corridas
ou lutam à maneira da es,

tupídez dos profissionais da

luta livre, não lhes __(Jueira.
mos mal por isso a.i!lctl

bem que há .reservas de vi­

talidade para. tanto ...

O problema (la mendicâ'i1-

da, infantil .é, efetivamente,
uma das dissonâncias que
bàrbaramenfe quebram' a

Imrmlmh das sociedad\',,,.
Mas é um fato, mpa 'cvitli;n.
cia, lUl1 hriludivcl tcs1('J11I\.

Ilho' (k a1g·o' 'que'se ]1ÜS:'i<l,

j) IT delrás d(JS ba:,;tídon' ;
do' 1;rallde jmlco Cl11" ".

tudus querC)ll_OS varecer
bO<l g'ente c ein que se nll�­

!le .t h,ollcs1iüadc de ,<1.1-
�Uélll llelos valores mal,c.

�iais de que dispõe c sl)b

iPU:llltia dos (IUais' .há senl­
pJ'(�, .passagem livre.
Há . algúm tempo a.l,lItJ:i;

l1esht; ,coluna, a-o 111esIÍlo
pl'oblem'a. JJouvando, as i.r.i­
ciaU'Vas quP visassem ?t prtll.
teç.ão dos, menores desal1l­

parac1'os, lledi' a 'à't'ellçã,o (:k

alguém PaI'a a. pr�eaded�,(k
�los ,recursos de g:ue se va­

le a velha CaL�a. de Esmolas
de Florianópolis para so.'
correr o grande núméro de

famílias . de,"iamparadas (le

qlul,f(wer meio de, manute.�.
��o. Não '�ei de nelllium'

apoio qije tenha, ieoáido
.

a

êsse apêlo feito às aÚnas
;:-ellel'osas. P:trece que ú

Incl,l comentário não ll:,,!':

'ressonância, por impci'ti,­
Bentes te111pos em qu:e O"

�al;ÍTjos se congelam, prece.
liidos ,pelo .,cOligclatnenl-a
Ila scnslbi.li.dade eHl alg'uns
1l!)l1lells.
'j'()(ilavia, (lua I a sohfÇã'l

vi.ávcl pani o mal qúe ·CI\Íl.

sisie urssa ,invasão dos ecn­

tros IIrball�s pelas garotos
su,jos, esqueléticos, que (:11'-;.

tumam esperar os l·es·j:os
de comIda numa tcrrhd
disputa, com os cães? 'Ce'­
to, em

. pl'iméiro 11Ja11(,1, ,L

,
'pesquisa pela qual se obte­
ria a exata verificação (In
fato ineQntrastável: o 'l:l
absóluta nusení�ilidade dos"-
pais. Depois, e só então, ;].

IH'ovidência repr,essiva dv
abuso , mediante a assií'­
tência eficaz às f,amilias de­

samparadas. Êste, finalmen_
te, o papel da. Caixa de Es­

m'olas, tal como terr. fun.
cionado. Cumpre, porta,l1to,
dotar de maiores

� recursns

essa organização que, nãu
obstante subvencionada pe.
la Prcj'ei�ra, não conta,
como �ôra �e eSl�erar, com

a adesao nl'estnta da po_
pulação c especilllmcntc do
com{-l'ciO. i\ Caha ([e E:;.

l/lUlas, d:iga.se de pas.

sagem, vive do devotamcil.
to - tlue vai até ao sacri­
fício - de algumas criatu­
ras como êsse piedoso Ma­
noel Galdin.o Vieira, aLm;.1
de indestrutível liga, que
tem man�ülo em a,ção, flen ..

11'0 de cseassÍssim:us 'pos­
sibilitlades, aquela pC,que.
na ..organização de assistêu­
da à. .mcndicância.

TCll�LO yisto Q�dro <lUC
Osntldo 1\'1el0 descreveu: iS
las íÍJ.lUlVc1, mas nunca seria

possível escoÍldê-l0, sem

represar o curso natural do'
instinto de (H'H1senração,
([ue move ricos e pobres �

que se revigora nos que so­

[r'e))1 a IJI'e.ssão da. misérh
L [h� jm:ntcza dos (Has :suo

, -- ---- -_.-�--'- --�-�-

"

Qu�i �AGtNA
•

; .� "

.�

F.\' � f., • ....,__....._�

:· ...·(,1

DIRETOH: José Matusalém Corneli' - GEREN'JE: -DorÍlingos FC,:uandes ('te AqULTlú

A POSiÇÃO DÔS ' CASSAD�'S
"r...

,.

'.,

Feitç 'exceçãCD' to sr. J'ciAi� Qwa. CO�' Ó o�:��:,
.

:�Ia's _."'_' 0- qU0 é

rnois
dres, já "hl'nhum' cos lideres cosscdos imPortante :.:.:.:..,... atirmOu q,je, nõo com-

combate o Frente Amplo" desde que bateria o Frente
. Amp a, f indicando

.o sr. Miguel Arrces relifico�'sua po- cos seusIcornponhetros, por
r esto' for-

siçôc, 'Contudo, poro que 5'2 hxê com..
.

ma, o" corninho .do aliáni;;a. :. Jó:�o sr.

clareza o situação, da aliança oposi-· '�i�uel.· 'Ar�aes condenou o Fr�nt€" no

cionisto entre os cassados, faz-se ne-
. começo, :mll;s agora se ,01 inliq 00

.�

sr.
cessorlo rnencicncr umo diStinç6ó,

,.

Leone: lB-riz�là, 'com o que se uni/iça
que .é, de resto •. evidente há, .ul'n 9ru: ° g.r,upo.·dos !cGssadós revolàcionorlos.
po de cassados cujos compromissos ,Es$ós- �IGer(mçds' ,não se moY�IT,),
sa; com a politico c9rivenciof)qi;' e', há�, ost:ensi�aníe:6tei> a fav:or Ol/ contra. o

um ôutro grupo 'Cleles, cujo;; compro:', bliGr!,çd�'chei�j6da- ·,peld:Ú. Carlos' La­
misses são de ordem 'revoIJ'cionar!a, ,�êrqq" ��r tEirdad�,: '��r�m, é.' q�,: e�tâ6
Os Pr1m,eiros encontram' ex�ressd� p'os ;'�"initert'$-sa;(:Jbs, ; :ríô\,:. fortà,i'eciinento' do
liderónças (.Os s.:'.' JI.Jscelin:J ',�If:ubit�.

.

Frêíít�,.':�r: ,mot'·Yos: de 'or,dem tdücà.
chek, leDo 'Goúia'rt e. J0!110 'Qu�dros; , Há '�tif{q,':dLferer;H;:9 :' d�' cbjéf;y�s� :e o;;

o� demóis se e�:::>rime� 1'0"; :Ii:dfirancas ' srS. J�e90él ·�rj�pI9. e � Mig�.�1 ': 'AI'r�ltú
dos srs. Leore(S\'izola e iY\i���,1 ·A.i:, 'n9(f:��' '�p'ro;l(:im�rh''',dcf

"

F.rer\�� p';:)r)��e,
raes. pretendem :prese'ryor '((o eont,eu�o.:" re-

. O .apOrecimento 'da Fre!;te' Am· yo.lúc,iolJqlllo, c'�s sl:Jas Jide'ranças. ,y."
pla':dividiu' o� ,dói,,'grupps:'t-,JaSCeLf e::;,-· ,: r ... ·.·.�;'i./ ,,: .',.,.; .,::', ,'. <."
�o orgor:lizoçãci cemo um esfon�03 de', " .

: 'A,;" frenf:e 8rnpLd:djsçõi?�,i 'Ó' pro.�
s .. llJ·çÕo h:od ic i'crlai 'po re: os ,tdsSiJdos mo,,,,é;;;., (isi �<:l'Y l;O;i 'Urt'.Q' :9:,tf,fa��\')., óno
do 'primei ro gru·f.'é e-' o, 'pó i itic��, ,(jos çC;u,r, Oi iQ ,9.0 �iste'f:no, IJolitic'o, ,�tri it�n;
quais'quem cOnl0.é'o sr. Cr,rJ9-' ;Là- tati\lo:'ye chego/;:l.()p",':_ér ·AsS4i'D�(:Um:
ce,da) que se viram exr:Juícos eh si.s- ,c()rrlpl�nii�..>J �� ,rc�ré.ri,c:crat·itó;.wQ,
terno de poder que ajuc-]ororn a tricr

.

cjue iO,ciui", :tàcitamenre,.: (J aniqtíu;' Pe--
em morco de 'i 964. De' cliol1o ex- 10- Qpç.:..o -que' J it,érâm _'_,

. re�Ó;utionà:..
cluiu·se 'o 91'. -'ar,io Quadi-ps,' po:rq-uc nq',c...:_, oS SFS, Ar�aes' e

. Br:iroiá . nao
vislu'nlbr:;u; 'na '�xcepcionQi,i�ade, ;urYÍa �re.cpni�à,,!,, to:rmú,I��, :COb:y�r.Ç�otlqis,
perspectiva de �.cbreviv�nóiÇJ,· qe'ntro ' ne'm. AASNJ�rn .anistiQ.� ,

,.,., , ,;' ó'•.
"

do quadro. insi·,tucional, yigc·\ite. Na ' ·'Q,:ponfo. ,de ,�óflv�mj:iric'Fl- er,rr2
ry1eqidq em qU,e ,a Frente' j-il;'j'plq :',8: os càs'�qdo� nâo, i:evolucionófio:; B-;OS 'l

presenra (mi d(,safio 00 gJv(irno,., 'o 'coss�dos. '.' "t�\'6J�ciOri,oriG.s; é' ó: tO.Mtt�$-
sr. Ja�ió Q�aCros, ficOnd.o d� foro, .t°9ãci ,�o:"atual,"i�,gim�, tQref6 à!;'q�e
oferece qo Governo a un/ca liderànça se:,proPÔr.9 f:réú!e, .�. rpSiçQO ,�o'sii&rs.,
popular restànte.. f3nz.c-lq � �rraes. : conJlrmo' S.ell, intc-

.

O Prc.c,,"s$) de .sct:1çfóção), Fel re'ss� �jJ;elo. �orté (�q 'aliqflçq qo �'�tr'ó
superado no·· 0',1.1'0 grupn de, coss,qdos. srupo,com-_'o sr.: Lacerda. t, Co mes-
Quol�dc bs >s'rs. Ccrdos' U)cerda "e ''j0âo :rló tem'i?o.'.eP:'l·:<lue pO�e sig[1ificar 'es-
Gcu art foHnali?oro� () acoroo' de !Jrn.�I? �:, �r:ertt;e;:.ppq�ró , tepre:.;çritar-
tv\ontevidéu, 6 3f. Leónel· 8riz.çlá' ate- 1�\J.a,lm�rte� ���lm\.Jlo 9' r�p,r��sãe.

. .
• '. ""-1 ". ,...

"
.
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empo
perigo à paz. mundial. Se essa reglao, de impcrtén­
cio estratégic,a sem par, vier a ser o' palco de uma

luta que envolva diretcmente as grandes potências,
estaremos muito �el'to do apocalipse nuclear, mila­

grosamente evitado até hoje Por êsse malabarismo

pe-rigoso da grande balança de poder que Se chama

equilíbrio de terror, onde os pontei,ros Oscilam p.eri-:, \

gosa,mente.
Foi extremamente feliz a intervenção, da ONU

no recente, episódio, apesar de estar tardand'o O' �'n- '

centro de uma solução que seja capaz de promover'

ulT1a paz: efetiva e duradoura no Orie,nt� Médio: As
_

, , fi

Nações Unidas não devem se constituir apenas em
um órgão de reverências diplomóticas para solucio­
na?' temporê riemente pequen.as anuaças. Sua mis­
são é muito mais importante nêsse mundo cu,ntur­

bodo e sôbre ela reçai uma enorme responsabilida·
de na Manutenção da �')a;t mundial.

, /

Enquanto'se travam combates indesejáveis Por

tôda a ,humanidade em vál"ias par,tes�do mundo, os

homens clomam pelp necessidade do estabeleci-·
mento da ,paz. Essa paz, decididamente, tem que
vir, ·0 fim de que a humanidade possa _sobreviver.
Estamos diante d ,eUlna questão' crucial para 05' des­

tinos do'mundo e já é .tempo de se, taxer com que

c' dinheiro B os. vidas pCrdi�QS nos campos de bata­
lho sejam substituídoS' por! reéursos c braços qu'e
t,rabal'hem, em benefíéio dos, povos mais necessita-

\

dos. De nada adiantam ós Vietnomes que se pre-
tendEim espalhar pelos continentes. A verdad�ira
luta da humánidade deve ser pelo desenvolvimento,
pela coo�..,eraçõo mútua e ·pela solidariedade entré
0$' po·vos.

/
I.

"'i

o . -Quadro Partidário
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'Em que pese Q boa vontade' e o hànestidàde entre, os.· suas figuras' ma'is ex.pressivas, estõo a indi-
, \

de propósito �e alg",ns, o. panorama pOt,tidá_rio na� COr que o quadro político �o nosso País daria '�gar
cionol esfá a indicar qa.:,e', esta nó'o, é_ a melhor tór. para ·0 aparecimento e vida de partidos que expres-
mut:1: para que a classe pol,ítica possa participar.' do' sassem rea�mente. 6' ,pensamento e as trodi�ões do

'esfôrço que v·em despendendo
-

Q GOvêrno no senti- eleitorado e d.as lideranças. I

do de promover o integTol deGenvolviménto� do no- O Go'vêrno do Presidente Costa e Silvo. por sua

cioi1Qlida�e e Q. plena normali:r;ação da 'vida políti'� vez:" pOde'rio contar cd,m um apoio mais indepen-
c'o I'do P'O·ís.·' '.,: dente, -.embor«;l leal, de todos aquêles congressistas

Cada veZ. mais, evidEmci�-sé;( .r;:.;i���?ried·ade
" •

���. t;'oje \ofu'p'õe'.h $;ti: base parlamentar do. Executi-
do bi-partidorismo como fôrça aglutinadcrà é' PIO_ vo. Alem disto, haveria 'o' oportunidade saudóvel de

pU/SOTO
..

das 'vários t'endcncios de o'pinião ex.istentEs aproxim,di' ó Govêl'no te o povo, com ci participação
entre uma pOpulação que já se eleva a mais de 80 dêste n.os. partido's políticos que o apóiam e mesmo

milhões, de Itobi,tantes. A ARENA e o MDB, na,sei- naquMes" que lhe fizessem oposicão. No processo
dos de lJ1'1'o decisã.o ,do cúpulá do Poder, assim co- atuttl,' o �povo, embora acompa'};h�ndo o desenrolQr
mo estão jamais poderão cOnquista?', nO.5 moldes d0S acontecimentos, não se sensibiliza c'om os .de-

des,ejáveis, �s simpatias e a convicção. da opinião botes, numa apatia verdadeir.omente prejudicial, à

pública do País. Foram e continuarão a Ser um Sua participação na vida. política da nacionalidade
óg1omerado de honwns e de idéias que se contun- A criação das sub-1eg'endas, ora em p.rojeta
dem ria falta de definições e de um trQc;ado de <coc- na ARENA, poderá 'ser o primeiro passo p�sitho
r�'ncia. DiV'idem-se" '''Jbc!ividem-se e '�l,;lhplicom-se para� qL',(?, se soluci01Le �ôda uma série de problemas
a�, tendências do:s seus cQmpll!1<mtes,' em fQfmQçóO' , que 'se alinham r:tQO apenas,. !lO seio do ag,remiaçib
fi- gr,"'1"S e 'de movimo"to� i!'Q,�Qdos. que ài'est!am majoritádó" ",os tQmbém nas. fiI�iras oposicio,,·i'st;'s.
(,!ó,,:,.!Ç."t01i"C;":·�')' o �",,., inantobili4ocle à tQrmáçó� e A vin.cyi·oc;:óo de votos, tanibém preccrni.t('A!iJo"..,b
Q tr'" liro'" po'ítico· do P0VO b�·a3ileiro.

, ; pToiet�, are!1ista; já se Cl\)resen-ta como um6 tor!T!Q
Es.c:e sistema, na verdade difícultll Q f;omi.nko do negativa dentro da liberdade de e..scôlha que deverá

r ,.,í!" (lO en,coilt··O das suas mois c01:as a�l)ir(lC;:Ges f'er o ekitorado no .!rocesso político brasileiro A.,.il1-
p�i:', todos os di>::ls, nos tribunns cívicos e poplIiores da assim, p.arece que a idéia não .vingará, subsi,�-
dt' C:'>iH}fe'35o e da Imprensa, são dadas demonstro- tindo a'penas o Projeto das sub-legendas.
ções cabais dos luto,s internos que se travam no

.

Agora, resta apenas esperQr que· seja. dado
seio dos a.gremiaç_ges, o ocupar um tempo prercio' ,êsse posso decisivo, que vem inteiramente ,ao encon-

só que ,poderi.a ser melhor. utilizado em defesa dos tro dos anseios genero'liz:odos. 1970 não. tardará, e

'4nterêsses maiores da nacionalidade brasiLeiro. As é melhor prevenir-se antecipadamente do que usar,
Q,lJestões inte,rr'lCl$' dos partidos, as rl'vall'da�'�s com 'u' t d d 'd" ,

u... m IS ar e, e reme IaS Jncompatlvei,s com. os sen-

to", de vaidades e ás divergências tundomentais timentos do povo brasileiro.

Desta vez a ação da ONU no Oriente Médio im­

pediu que o conflito reiniciado com o ;torpedeamen­
to do navio 'Eilath", da pequéna A?·mada israelen-
I

se, chegasse a assumir proporções ainda mais alar-

mantes na suo constant'e ameaça à paI: mundial. A

interferência oportuna das Nações Unidas veio an-_

tes �tue 'o conHito se ampliasse em, mais morte e.

,detstruição, compensando assim, d: s.ua falta ,de atitu:,
de aht�rior em por um fim definitivo nas hostilida­

des que, volta e meio, são prcvoccdoras na reg,ião

conflagrada.
Troto-se de uma questâo delicadíssima na po­

lítica internacional. das 'grond.zs potências. De um

lado, temos os Estados Unidos' dando cobertura polí­
tica (] diplomática o Israel, embora se mantendo

completamcl1te alheios às operações militares e' na

qucstõc do fornecimento de material bélico. Do ou�

tro lodo, temOs (J União Soviéti<:a ,.co�pTometida no

aparelhamento bélico do ,Egito e de! outros países

érebes, embore sem fazer segrêc;JOr de: seus desejos
de partir para Um de.sengojamen,to progressivo. A

nenhume dessas duas nações convém o surgimento
de meis um, conflito, que, a exemplo de outros que

ocorrem em 'varias part�s do mundo, tem custado
.,

tantas vidas e semeado ta·nta destruiçêo.
, �.

,.

No entqntó, é indiscutível qL:(C ainda não ter-

mi�ou a grale questão do Oriente Médio'., O cesse+

fôgo 'recém-declarado pode, qua�do 'muito, se cOns­

tituir 'numa trégua ligeira,' embora seja fatal, den­

tro dêsse. pal'orama, o continuação das escarramu·

ç,os �;'tre árabes e israelenses na fronteira dos �ojs
países. O 'conflito do Oriente Médio, mesmo 110 seu

cOIVextO de uma crise IClca1izada, oferece i_q uma

.".,' rlc inT'Z'He':1}c� explosivos; capaz de por em

NOSSA tAPiTAL ",
' o oqE OS OUTROS DIZEM

"A GAZETA": ".Bem analisando a presente
,conjuntura, Percebe-soe que o momento não é mesma

propiCÍ'O' ao retorno das .�Irefàs,.. eis que ai:100. nõo
se desarmaram os espmtos e 'démagogos e subver­
sivos air,da esperam um retorno .... inipo!'sivel aos pOs­
tos de mando. Mas, após 1970 teremos essas cOn-
d ições".

.
, .

.t.,

"DIARIO POPULAR" "·��.tão 'pode o'eixar de ser

aplaudida e apoiada cém .todo o 'vigor -a tese do go­
yCmodor Abreu SOdré, no sentidô de que, a nação
deve estar vigilante, co:n a uni'õo -de civis e rnilita­
re, a fil'} de impedir, de quo1qtwr ;'1060;' a volta das­

forças repudiadas o 31 de l1iarço de 1964".
"JORNAL DO BRASIL": _ "A inf!óç60, que à

epoca (de Goúlart) era"'medido de desenvolvil'n'énto,
arremeteu furiosamente na co'rrida com os salarios,
no grande premio naciOnal da ir,competencia. Vi­
\(emos hoje o reverso c:essa medalho ::", cam:) nõo

podia deixar de ser, o sr. GJu!a.rt entende de preo­
cu.Pc;wse. com o país, formo particu Ia r de afl ig i r-se

com o ·seu futuro politicO, aliós, luxo de latifundia-'
rio ri�o que sobe que er)1 nação desenVOlvida não

pcde:'á mais contar votos como quem conta çado".
"O ESTADO DE S, PAULO": "f\.lõo sendo o

I BRA senão um orgão de estotiz,8ção da economia

agrOpecuori.a nacional,' nõo póc·e.ria o, encol")tro (.or;­
vocado por· ele ter outrü resultado que não fôsse o

estabelecimento ( .. ) de uma metodologia da opres­
só:) capaz Ce qu�brar de, uma vez por todas qual­
quer veleidade de resistenGia Dor parte. :dos, homens

que só da: terra vive-m e à te'rra cir,cunscre\(em" o

l'-nUlldu cio sua experiéncio"

'-."

'O . ó=cnador ) osafá 1\�Clri r.hÇ) nãà
�e pçeocupa com o ausencirt do povo
nessas primeiros mO'lo�xas dq Fren­
te ';\m;]la; acho (lU:; i:.�c é rloírr1ol e

tem a' certeza de que mJitJ antes do

que esperam os que a :;ornbatenl, d
Frente chegará às massa:;, popL.;lares,
e serÓ por elas aceita,

Lembra o senador baiano "quc
não há um só exerhplo e;�l todo o mun

.

do de um movimento deSSe tipo, que,
visanqo ° libertação 'lücionali tenha

cOmeçadO' com ap::io popLJ.lar,' eles

sempre' começararr :-;':;s articulações
de uma é::upula, isto '2, de uma j'(lind­

ria ativióta e dePois ganHaram os

ruas e conqu,istarqm o apci·) do po:..
VOo

,Assim foi com' a f<,ev�iÍ;.içoo Froh
cesa� que não começ:;u na' Basl[lha,
mas na articula§ão ,1(:' um pe'quen,:)
nume�O de lideres .. Assirr.. , foi. tamqern, '

'c: mo c,xr:eçou' fi revo!uçijj comwnistci';'
na Russio, em 1917. E entre nós há
o exertlPi.o da Cam'panho , í<.epubl ica ..

no, que cmeçou na ccr:lspiração d�
uns pOWCGS poro depois elet�izar a na

cão. e se transformar nÚrn' movinlen-
to ce todos 'os brasileiro';. , ,

I." A F
..

rente 'Ampla ----,' r'epef� C �:e:­
nodor )osafá Marinh:l - nõo úescja
atuar 8egundO o ritmo que lhe deseja
traçcir os que o ccm:'Otem, ,Seguirá­
um 'ritmo proprio, e <:':011",0 forJo movi­

rnentq· po.:itico, agirá seqund0 as c'ir·
cúnst"oncias politicc� 00 11l0Iilel1to, O·
que faz agora, É ai:lGc ü tróbolho de
aliciamento de DarlarT12htores riO Con
gresso Nación�1 €I nos ,\s3embléia�
LegisLativos. '�Ó:Se trabo 110 é c.:onside­
rodo in1P�;i-tante pelo' s\2nó::::lor' bsiàJno,
e 'voi se desclobranc'o' SGiis'fatoriamen-'
te. Agora mesm'J, di� ele, 'foi insta­
lado o nucleo' cio Fr<':'l'1t'2' Ampla. na
Bd.i,o. e delegações ·'estc:io yi'ojanpo pa­
ro eutros Estad9s co:n a ri�esma finá-
1 icludc.

Os'Jicieres dd �:rente· Ampld'
dei�ci transpareCer' o �enádor Josofá

/yIari'nho � ,ccnt,inú?m ,;c,onyend<1o?
oe qU'e os primeiros rnes�s de 1968
serõo qe crises. o movimento oposi....
cionista pretehde a i=sso épocq' já
estar devidamnete orgat"lizadQ para
poder influir. ;"05 Qcontecin'iehtos.

.

. O sr. Josófó Marinho dá en,fose
espeéial ao problema salarial Ácha
ql.le qualquer esfórço que ú' governo
faç1 J ú S'€'nt ido do retünloda do àe­
se;!-vol;;rimento não

/, fer6' exito én-
,qu'é3rito prevalecer o atual politicq sa­

larial. O ,desenvolvimento brdsil'eiro,
no seu entender, há dei sr; basear na

constf�§ão (.;·e "um podercso mercado e"
iss,) ieq�!.e� cum,d populai;ão ccrn Poder
,oquísitiv'ó eh, ,;-';\iei.s seh.60 elevadOs; l\;,l

pelo menos 'corresParidentes às suas
nééessidades.

.

Os .analistas f:dmtistas Se preO­
cupam com "O 'possibilidade de \Jmá

grave ,'çrise finericeira no ;:nimeira
trimestre dé 1968, que t8ria coma

jJrirÍcipai :r�s'últódo l,imó an,letaCÕ9 do
indice inflarlonari0. E is,c;ü, s-e"gundd
eles, serÓ y.aúto mais p8ri90so qUO'I1t0
cO'jt)cida Csm L-Jma fas') de recessóo
c'o �<:oh6�io. r:óclroh8.1. EstElO, ag�im o�'
lideres' da' Frente AmDia trdbdlhaildci
um pOuco ,n_o .espectotivc do caos 'e
çert::;.� de quç terã'r) c::mdiçl3es de in-
fluir.

,.
" " ,

Quanto OÇ)S' próble:11'Q:; infernos,
nõO ,há come escondê-los. Hcl Dar

cxsmplo; àir.da insoluvel, o pr'o�le'ma
do Rio Gr.ange do Sul, embora I)OS

ul!imos horas o comand'), frentista t€;­
i\h:J re'cebiso hoticiQS alentaciofqs. "" A

aç60 ;C::o sr: )000 GbÚlat.t j() rst. cOm
c,L.le 48 diretorias do MD8 gmk:ho se

colocassem ao lador'do Frer:tt'e. Ampla
e +-Iá :umó', manifesta.cclo do Glre.torio
de� 'pqrtido'," Oposicionista �de P.A.,
(linda r6b é:Nvul_gada, apoiand'') o posi­
çõo po itica daquele ex-presidente.

\

OSVALDO MELO

UMA CARJA APOIA D QUE' ESCREVEMOS
SOBRE OS ;'MENORES 'PEDi'NT,ES

'

,

Um leitor, que não cá seu nomC e usa apenas
o letía S. escreve-.nos apeiando nossa atitude, com

referência'· aOs· mellores pedintes" que' enx,o.meiam . b

cidcide dia e noite e diz assim: Jornõ,lista Osvá'ldo
Melo - "Nossa, ·Capital" no "O Estãdo'l Estava
esperando ailciosalllcn1"e que' o sr. disessE: alguma
cOisa com rEspeito à mendicidade turbulenta de inú­

meros' menar�5, raPazCs e raparigas, que atracam

a gente nas praças e ruas'. cesta Florianópolis de::;-,
pciiciada, 'já r,ôo cj'urendo folar' tornbs'rn sôbre a

turma de moleques, clue sobe nossos rllorros lá pe­
las tantas d'l noite, cometendo tropelias pelo cami­
nho não permetindo que se descance depois de um

dia fadigasô
Quem pode ma is !:iupo�tar --seme:hante coisa?
Ainda ontem,· rcpetiu,-se ,a cêna de uma menor

de côr, meter a mão no bolso ce
c

um cidadão paro
arraTlcar"lhe dinheiro. Ora _isso É o fim, sr. jornalis­
ta. O cavalheiro assim ogredico nêÍo se 'conteve e

apl icou um .tabeie na garota, que soltou desefôro e

palavrões de tocl::> o mais baixO calão. ."

Se uma medida muito ..
' séria ,'nã0 fôr .tomada

pelo Juizado de Menores, através df�' seus fiscais,
cada um t�m de tomar a mecida qué lhe pareça me­

lhor. Obrigado pela publicação· destas linhas, si to­
rem diqnas do atc.nção do' jornÇllista amigo, - S.

Nóo é necessório, tmer ,colllentáries. OI fato
icp:.:lc :.,t; luJu:., oS diabo Cbtó 6 vi"l(J,

\
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Social MOMEftTO 101#.." RADAR NA. revi, ênA�.�,�B,;HO .existio um �'"i\a dentpj io P%1.�,pq,q w'r r�� A EAA co���Z�·s -_ SOClfOAoE• ",

o um volume de clientes cedo vez inalar. ' .

.'

'

'�, ,,' ;.' ,'i�H&}j��1�\i iI,SERVIÇÓ ÓDONiOlOGICO, DÓ' 1.t'>tP:S.': A partir da
'.

Foram instol�dos 6\ 'gabinetes c .mpletos, para Ú t:amp4todOre'!ê,tr6 nico '''está aqui para ficar;unifi�o�ão �8os '1 nstitl.,lt'ad, procuróu a :S�perintendeti' otenóim:l')nto em, 3 turnos .6ónsecuti\(( s: 8 às 1;2 'às
não pOderá �C1is ser releSaqo às prcteleiros,.' como"

..

C
. ,.,

d
' 16 e 16"65'20 horcs. Cada turno mantém 1 odontope tcmbérn ,na-o ..."',' .p'uderam .ser o telescópio, ouc ,máqui

cio R�gion.QLdO ;INPS, em Sento' 'o,tannc:r:. ar oosse .

,
'"

. .,"::'\
,

-

.�),_, 'S" I' diotrc e,�·5··cirurg.iõos-den�istos para adulto. Mantém
n'a'a vopor". Pore Gil.be�t Burck; ·que •. esc.'rev."e..u·.sô.bre

gurados' -e ' berieficiórros dá Prevldêhcio ccioi, um
.

melhor ctendirnento, proporcionando.a todos, uma oinoo. em' cada turno, um radiologista, para exame- o matéria umjívro.esclcrecedor _ A' ERA DO CERE
igualdade no serviço a ser prestador sme fazer dis- de controle.

. BRO ELETRONICO E "SUA urrtL1DAD-E N� ApMI..

d
.

Sôo otendldos+dlóricmente .180,diente$ adultos NIC:�lnA".r>A·,O 01:
.. r::.l.'A ·PRE.SA..._ esse porlent.o,sa. má-trnçõo entre êste :

ou aquele segurado oriun o de ex-
� lV"\y lo. ,",YI.

dí t e 24 crianças entre a' idade de 4 a 10 anos. quinQ' opresenta-se, . sublrcrn-Ó,ente, na chcrnodc r.evo-
IAP, que nuo prestava Q mesmo aten .men 0,

,

'

d ti" 'te Nó Período, normal, são realizadas extrações lu'çõo inforrnotl\/a,' "corno-..

'. ':.m·, colosso] fenôm",enc ci-.
No que diz respeito no serviço o on o 09ICO,

I. ....

R I C d d· da restourcções, -pequenas cirurgias, sendo-qus na "parte entificc, 'ndus·t·'r·,'I·al." e sociol", O, estudo
..

de Burck $01
ve o Superintendência egiona e o oor 'ena or �

•
! i d d d

.

de odontopedictric, além do. citado mais endodontia
entre' nos' pe".1'" Distribuidoro Record, em trcduçõo de

Linha de Serviços MédicOS, o cui a 0., e agrupar os
... ... ICI.

'd" d IAP"" d jó e fluoração,
,. Guy _ ,'-Ríené 'RQbl'c'h'ez 'S,anchez, com diagramas de

diversos gabinetes, no pre 10 o ex- 1...., on e
�I'

No que se refere a cirurgia especiolizodp. o Ser
Max Gschwirrd. .'

,

viço Dentário do I NPS está devidamente cutorizudo, ."

podendo requisitcr internações nos hOSlitais, a, fim CULTURA 'uÉ MASSAS: NO SECULO XX
de' rea I izá-Ias. ./

Face a limitada capacidade do -locoi onde se en

cont'ra e o vOlurné (!je clientes que diàriomeote pró:cu
rem o menCionadÓ:":Setor, a Superintendêncic detenTli
nc:u suo rnuocriço :'para local adeqli�do e com CÇ1��
cidcde de ins,t�I�-ã; de pelo menos 15 Gons\.J,lt6ri.9s.
O local escolhido, cuja planta já esta sendo elqbdt9-
da, poro p�quenQs mOdincaçóes, é' Prédio próPrio cJo
INPS situado Ó rua Visco�de de Ouro Pretb, 53" nes,

-_" .' . I
.

...._:.

ta. Capital. Pretendem os responsóveis pelo-,se1e>r,' fCE!-
zer funcionar além do serviço normql, mais l,Ima. clL­
nica cestinada' exclusbtomente ,para· t.rat�mento� ,'de
conai� e, clínica

1

d� urgência, paro otend-i'i:n.8',:"to '.' nos
casos em que � segurado não tenha oPQ�tun'idade' de
reservar ficha e necessite, por qualquer ll1otivQ, grq­
ve, receber ássistêncio dentaria, Desta forma o Go.lfi­

. nete DenfáriQ dÇ> 1 NPS, poderá atender' uma rnédi.q
suPerior a 540 segurados e depe;ndentes diàriomellte

Damos a seguir cedos estatísticps C.oJh�q0S jun­
to ao G:Jbiriete Ódo,fltologico do INPS, no qU9'1 .se ob
serva clararnente a �ecessidode de .ampl iGç().o·, dos
serviços, fuce o

.. ',:,olume. cada v�z �aior �e ,�g�r?qQs
e dependentes,' que diante do 6timo afendimç.nto .�

dos serviços prestac·os,. Procuram ." diÓriom�nl:e . ';0
<::INPS

,

r _-.-. -�-'.----- ._-----.-

ESTÓRIAS 'DE PROVíNCIA
PROf�SSO.RiNHA· MIMI

heitOl' .medeiros

Quem mmc;a teve ,uma prófessorinha 50m nome

de mulher' famoso, que adore os Beatles,' que fuma
de"a'feitada �5 primeiras cigarros, qué não sobe ficar:
ruim na- frwte d:e ninguém, que. é mocerninha poro
caminhà�: e que ténhsi aquêle 91go mais que só a

Shell ihe "dó, é um éoitado.
pOis eu tc,nhq, essa tal professorinha, e um :·diá.

dêsse� eu a' vi sentadó no balcão do clube', b'eberican.

", ,,', _.; .'
"

do ÇI .dose CPIJ1Q quem ;pebe fel. Esta'vam todos mui-
to alegr�s e' diziam-se 'coisas igualmente alegres. Eu
�On'vef:.ei com 'a prêfessorinna e nâs d-i�semos coisas

alegres. Falei C:O gra_vata que, tinha, de meu cVachôr­
ro :vira-lato e também dei um sonho (inventado na

.
� .

�hora). onde elo me batia ,e me obrigava a ouvir o as-

suntos de aula. D.eéêrto ela nõ'ó" nos extremava, e de,,_,_',. "

min�;a prcfessoti�hG. qUJ�ria. elj-'me senti bem mais
pertü/:,bem rna'is. Nêss� di'o, g!�e nós falom::>s, havia
,um céu, nublado(:; per. is;;o' �u ainda esfavaldúmido da
ch�vc( que ·Caia.iC'·Servio-;,rye diSSe pora cmpanhàr-me
num' ri!€rgu!hozii�h�" (:m seus meigos o'ho;, e só_ saí
cJí�ies ,p'�ia d.a� possage'm à um gôrdo chato de óculos.·
Voltei a ,r.n�r:gulhó-l�s _e a)nco não s�í dêle:s ..

A prcfessórinhõ' era atraentemente arrogante,
e tentavó' me re,pôr .na condicõo precória de 'seu a'u'-.

.

,
. '\

nO, 'fi�[;"e 'ob�diei-Ite. Em revés, a imaginei sentada no

cim,Q dÓ çoteçl.ralr roc;Jeada de corabin-as e bombas,
arriscando' uma �Qro de mÓ que nunca' Poderá te'r.
Ela.hõo ficare] furiosa', agora comigo ..'

..
' ." ..... '.-

.

, .

Vestida. de uma simpática mitli�sajaJ de;;cobrii_�, 1 ! '.; >I.
If

-'0 .'_'''' ... f .�. �
_ •. '

•

•
_

'
••

g�e: elo também é 'con:vida ·a.�epja de Mary ,�9ua[:1t: ..
E me '-'C'éltlturbou ;"(!j 'l'v.fsão, já -ê'éins-ada p�ío insistente
olhar que' :-iõo se desvia. um minuto sequer de tôdas
as pernas pretas ou brancas das dOméstica,s e meni
notas ilhôas, Ou dêsses brcsis afora.

Exíinia dançarina de iê-ii;-iê; das mais ousadas
a mini prClfessorinha me ensinou Os últimos passQs
do "Hula-gullo" e GO "jerkf'. Do qua;ta wisikhY em di
ante, orrisque-i--'me a cochichar uma coisa em seu ou

vido.
',' e que o culpa e'ra só cela. Que deve<ria esque

cer êsses cC:nceitos co ma mesma facilidade com

alunosque apaga as mensagen.> de amor que seus-

deixam no quadro ne9ro, '"

A professorinha Sí�' resumia em suas

dita,:,; baixas e atre,vidqJs.·
;:: Proclamo as;s. qqcítro ventos que estou muito

crgulh2so de ser 0I11;'go' de minha profes50rinha e de
ter dançado com ,ela, e que só estou triste. pOr que
va,i te;:-�ue me dei�ar. 'Elo será miFlha musa inspira­
dora" minha Gioconca, minha Nora Leõo. Aliás, te­
nho ainda tontas coisas a aprender com a professo.ri-

'" n�o r:nini, da qual me declaro agora seu fõ número
um.,

- .......---::-�'--. -- ---'-'"
1 �

-------_.__ •• _-
o

I.

.,_ �pEiR� ..
E �,_�Lê�u���E A�ç,iondQ-se.

��s f�teios' doro�niQrativos �do Ce,!1te�do '9� N<l�c'-�,J •
_ '�."'''' ....... �, ,

_

.... -,

'_-::_ � _�
_

}"'. .•.. _o. .

. ;'- ·menta, Çi� MeJeir�' e ·;.AJ�)UEt4EÜ.qi.j.e.; 'yatís��rfiqO'�í 1
:: FACO, vai reunir ?�us, cÓntribuintes

.
. sétÚnbr� p6ss6d9,',à A�ad�,�i?.<�tÚ:in�rÍ·s:e � �etras Jia '3L poro distribuir mafs automóveis.
d�....Letf,as., :.St�Q.Ii*,�r� 'd,:.i.á, .. 5.,�:.d.�e,.':n..6

..ye:m.·..,·�.�.-r..:? pr?x,',\..:r.n.•.... Q.�,; Di:!,. ;
.

"

_.:_ x'. X X x--,
� .

.
,

I
.. ' E' ·RA.·'S''M'O'" .. , ·Ca'.rlos e ps.···."T".. »·el"",eno'o-esu, va-o' ddi" """ da Cultura, uma '�xpOS,lça0 d,a sLj9 \ 9bro, ,e. pc I'!str�· ,

1C!, "
..

qluSiV�.'.(��dàt�/
"

..

"," •• '�,

. ;���,.... : '

.

/..

.!ish(j,�lI" �o 'crl!b� Doze de Agôs'to, próximo súi,>ado.,
, d.:"

'
, . l··. , Pr��oçãO 'd,o DePórtamento SociaL

. \'"_·x· X .. x' -x-;:_

São dados estatísticos exclusiYamen� \da, C;o-
,pita! ,não estõo i'nc!u�dos os dados' do interi�r dq Es­
tado ..

Antes da unificaçõd do serviço odOntológico:
Mês de fevereirol67
Clientes dt.e.ndicos,duronte o mês --42(>
Curativos - 28.

Radiografias �. 5

Ó�turações-'�,� 1 JS
Extrações - 68

Mês de marçQI1967
CI ie�1tes atendidos durante o mês '-.. - 621. '.

- -

-'

Após a unificação: ABRILp 96]'
.

�
.

CI)entes at!2ndidos durante o mês -'-' 1.927
Curativos - 100

Radiografias - 386

Obturaçoes - r;646
Extrações - 398

MAI011967,
Clientes atendidos - 2.540

-.J-X X X x-

Al.MoçAYAM ontem, no Querência Pala;:e, ?GRUPO -DE :ARTISTÃS ,PLÀSTICOS É,y. ,EVI-: ���I 'Beia' Vilmár 8ecker, o cosa.1 Osneldo ValtEr Jo-
'DENCIX: 'Tudo tndiqa,q�e :0' GrLlpô",de' Arti�fás Plq.s- sé"da Luz> Se Jayme Francisco Boehm, Jorna;istas
,ticos, ·d�,.FloiiÇlt,)PPcl�s ,(�tPFJ,- vc?tf?t1 ôs}-kJ�s �uJtu- i faio 'G�}n ioe' e Aqr Cabra!' Te�ve. Participei,

i

' I "

'. rejis reql1Íando'a}ridô' nest� finql '�"oV1Ó, 'U,tm:J �,xposi '.
. . _. ':x x x x _

. "' ,,<cão 'c.ol�tivq. e�gl��ndp' qS':hOm'ês\�is eh';>éyid,êÃ,çjlt .•.. ;' "Z'�[ H.j:CONTRA�se nÔ';Europa o Sr. e Sra ... 1 ri,. C�rtd�s' arteS� Cdtc{�i�êrr;é�.;' ,_.: ;' ": f"- -" "

Àlv'ihb:M6nich'� êle diretor pr�sidente da IndCístriq
"<,=

'0 '_} �=:í:::-_�:_'_'7�r .. -�.::± d-'''=''/_; �:::::;;.; /ltàsSimi�o Sil�eira" �. LÜmlere, Foi 'nosso hOmena

geado ria' féstà: das' indústrias que promovemoc 'no

Qluerênêia Palace.
x x x x-

Miss Objetiva de se - M�ria Eloi I' MadlOdo,·.
destai::ou-se Cb msucesso em São Paulo, no CO'1 �qrSG

de' Mlss Objetiva Internacional.

. "

,_A 'próaução culturol cria o 'plflblic,b de. mossa, o

'p0blico universS\:"té o a�or fórnou�s�, te�a. obS:3Ssionol da cl._Jlt�r:ç 4e �assas. O'�onsumo dessa formo
de cultura se 'regi.<rtra e�:grande parte nO '.qzeI- mo­
derno. Edgar Morifl' ab�e brechas ['� consC'iênc:ia co'e
tiva, falando até da if)dús!ria cu.ltuhJ, em' s�u ,Iiyro
CULTURA DE MASsAS NO SECU,LQ xx, e�Jit�do pe
1.0 Fõren�e, 'erh ;uo ro� ':Culturo �m Qe�.te;: e, tro
d\,JZfd� pol':-�l;.Ira· Ri�irá,Sardin'ho.·N<5o ��, :Vqtq de .

uma tese �c�dêr.nka, senão de uma qnálise, teo·j drs
pi'oblemas, qYJl \en�olve'��1 o ,�slrÍJt�j;a >�Ciçll, c:�onf!=r:n-.

pOrâne6.· ,.,' .'. \
..

ii
, -"'�' ,,�.

EDUCAÇAQ NOS Pé\ISES' EM. QEScN�nl-v.íMENTO.

. -;' ':, l'
-

.0--
_

_ ':
_ :'-". •

� i •

,_
.
-;

..

I,"

Philip 'H. i;��b�; d:'t,F�F. d�"t�5;ituf_o:�.I;n!ern�Ci­onal de' PlaneJom,enfO . Edycociófl'o!'," prefaCia!' o'. Ilyro
EDUCAÇAO NÓS � PAtSES':.EM "

'DE'S.E:NV()�Yr�ENTO
ce Cadislav tà�y�hi .:i::Qns'i8'�ta�dp:,d; lcq�tri�41çpb;: s'ig
njficoti�a' �,o. fr��s�p .���;rutiSO· do' �iA,I�?·.,f·f��crftic�, que'$f:1 ve(,tJ�a'1:'9tl,!��nt€:, nQ ��f1i�O/�.ntel
rQ'<'hb sentido' de �àum;en-tQií oi'nd(j rnhis':;«(:efi.eiêt;i­
c ia,' ��� .. a' efetivid6cJ'e '00: �ss (�tênciq, .:edúcdc'i��I,'�� ,",-·6

. Qh�á.i�; q:u,e'.té�::'mêi�ií:�rdb: UN�b � :��I"h'or'\9a:"
citeríçõe-s," é ai .d�s'envC)IYi<;Jo-�córn; t:§se' 'em;d�ym.ento!.
de" �unho �ficic\l; e� qúe: �é ir1C!4�n,. nõo pqLiccis in�
formaç6�s �ôbr{� re�r: sit��ç(jo e:9,ucaciQrí6F,�o 'Brb­
�i L lancClmeDfo 'clã Biod;� \.TraHução de Mêrrip. Ant< �
Q.r � .J, -

........ '

''''':"':.. l
r

nieta ,Tróia.'
.

,

': ';, .' , • ,,�
,

.

I." ','.'
, '

,,,_.,

<

.1-
•• \.i;

. ÁLUGA-SE APAUÀi«ENTO'
•

Alugo-sé um· apartar'n��tq, nO" Vila. PascoClI
ruo Padre Roma·;' 58: >

Tratar com sr. -Antonio t-postolo no m�mó 1(,·,
, cdl.

. ,
._ .._ ----'------------

.
.

.

____....,,_....;.,., .....__._� _,__ ,"�a",

•

lÓZOfO 2Qrtolo'me'u

" ENCONTRA-se ��mQdo no' Hospital dos Ser­

vidores, o Dr. �lton Aroú]», que foi submetido. o 0-

-peroçõo cirúrgica. Apt9 309.

,

.

r-'� x X x--.
ACOMPANHADO do. Industrial João .Rinza, es.

têve 'em "lrnbírubc, o Dr. Pa�lo Comi�i _' represen- _ , ..

tente do' Censérclo das Indústrias e Finanças da 'Itá-

lia. Veíoccmt rêscenqenheiros para projetar a ampli
'JÇÕO da indústria Cerôll1i,c� dé"lmbituba.

.·�X x x x

ESTA programado para ° proximo dia quatorze
de nOvembro nos solões do novo CI ube "12 de" AgGS
to", uma g�ande prornoçêo filantrópica Patrocinada

pela r-�dustria de Ccssimiro 'Si'!velra SjA de Join�ille
. LWMIERE, 'Óesfilàrõ� sete mcnequins internacionais .�

entre 'elas' Nanci Luizo l.cro, Vanda e Cloie,. Sé-
.

:�� 'uma só·irée. H�verá .�:n "show" com o fomoso con.

-'_mto "Os Positivos", cOme cantor TeddY-Lee, ,j] TV
-

.J'..tI isto e Re�ord. Outra grande atração seró : � re-
-

sença de Miss '�,rasil -r- Carmem 'Sílyia RamQs�o,
cujq, presença óinda ontem, foi confirmada pe.:>. Sr.

ÚiYme' Beenn _ Gerente do Dep<lrtamento de f ,ro-" ,:

;:'r1��ões e Vendeis, da '!-umiére, qu� estêve ("-"1m o Sr,
8-'St-d. Wilmar ,(Bela) Becker e' com o Sr. AcY CIJbrOl'
'Te,C� . do Róta,y Clube do Estreito. A renáa do (Jran­

.

de f�'�ta '�ró pró c6.nstrvção da Casa da'Amizec'e do

Kotory Cl�b� do Estr.,eitQr Amanhã, voltarei 00 ,(Jssun
. -

'. "'-/

to.

. x x x x-
.

.',RESIDINDO há vqÍ"Íos dias em nossa caplt,')1 <! "

(u'a' D�m ': Jaime G;ômat_a) .0' St. e 'Sra, Helena O:;nK!1
.

.. .
" ..

,

, \. M�Fia' P<Jranhós(' :da soçiedade de Pôrto Alegre. E:f�
éo Gerente :d; '8qnco ·I,ndustrial e Comewcial do Sul "l'

�.S IA: \';Sul;b?nCGJ" I nesta. cidade, '

.

-'-xxxx

: O JORNALISTA itaj9 GOmide, está 'fazendé,' urn"
.

.',;
. i�por�arte: trabal� paro à Re.vi�ta "O Cruzeiro",
sôbre-,-5qnta Cata,rina,

-,- X X X x-

<F.ÀLANDQ . n�qué'!� conceituado Revista assoei
uda, :�enho �of\1pr�miSso .com o Diretor Jornol.istc.. Má
110' Morais( que 'yirÇ! a �stq,Câpital, c:orno noss'O con-" 1

vidado' o hr:n ,de lànçar;
.

$.eu ,Livro "Luz de Veias". ,;'
'. ,. -.-x x:.'x x�

ESTIVERAM ,em- S.9P. e.,aulo, onde paSSQ�qrn
de semon:O o D�. Po,ulo S.ouer Filho e Sidney.

\'-.

f,im
, ,

Depois do sucesso alcançado no Rio"São Paulo· e
.

Curitiba
Confirmou também o su(esso�c1bsôluiô nâ'-.êap"ffi·1 (aiãrinensé ....

. .

\

z' : '.

.J

/'

,

-_X x x-

Curqtivos .- 15
Rudiografios - "422

. Obtura'çoes' <1,1�}9�-,
'

EXh"ações ._ 621.
J U LHOf1967 '

Cienles ate.ndidos durante () mêót- 3,041

Extrações - 474

Curativos -.- 151

Obturações '_ 2.217

Radiografias _ 574

(continuo na 7Rpagin,o)

, "

x

'.\

Hoje - ,

- sessa,o as

, / :,

20,30 horas ná praça da bandeira
82 artistas - 60 atraçõe� jnter�acionajs< 10. palh.;içC)$

10 botas' �a manhãBilheterias aberta� diariamente' desde às
" ,

•

I. .... J.1. •

t .

, ,

/

H:
.

"
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'�':..
,

de Profissionais

J

U'�
,

�

I

cipouj poro o noite de hoje,. os inscrições das guarni-
ções dos clubes que intervirão no próximo Campeo­
n�to Catarinense de Remo, a ter lugar dia 12 de No-

vernbro em nossà ccpitol. Corno se sabe, o movimen­

to é enorme no\ três clubes da capital e a expecto-
tiva também é grande em torno dos guiJrn'içõ�s dos

?- --.: -

clubes, O Riachuelo por- E'xemplol ainda não está re-
.

solvido se éolocará ou não Base e Ivan no dois com
,

.

patrão, ou o mesma que gànhou, a 'pré. Há .d0vido
qua,nto a sotacvoga do qua'�ro C0!Jl1 pois segundo co- ,

'mentários. qu-e ouVimosl uma corren'te é 'pela irlClu-
/ são de Pedrêío e outra peio de )6,rdi'gó, quei daria as-

sim sua vaga no lidais s�1/ poro O novoto Chierighi

A díretoria-dd*Próspero já 'deu',i'nício à dispensa
em seu elenco. Ass-im é que Mujico, 'teve seu cdntra­
to rescindido ,enquanto que Edson, foi afastado da

equipe por mecíi�a disciplinar.
-- x x x x-.

Notícias oriundas de Criciuma, informam que

a diret;;xia do At,ético OperáFio acóba de contratar

'os serviços profissionais do atleta Si�so, que Pê'rten-.
cia ao Pelotas.

_._ x x x-x

,. '>"

A diretoria do Martinelli está e�penhado em di

namizar a administraç60, e fazendo uma completa
remqdelação em suas guarnições. Assim é que o oi­

to, seria desfeito em benefício de um quatro cem �
um dois sem. Também se comenta nas rodas espor­
tivos da cidade que o Aldo ,Luz estaria ihclinádo o

tomar idê'ntiéa 'medida.
_1. x x X ,x--,

Caso .se cmlfirme to'is noticiários; teremOs nas

'.:, disputas 'do: campeonato -estad'uol, m'arcadas
�- ..' �

próximo mêPt uma disputa extra entr� Oito
, te9 do Aldo. LuzI Martin,eiWe provàvelmel1te
chue.lo, ag()�a fo:rmadbstpor joy�ns valares,
vamente.

para o

Gigán­
do Ria­

exclusi-

"

x x x x-�

'Ü Paula Rdmos poderá' se exibir brevemente' na
cidade de Brusque" diante do Guarani, local. Os en­

,rendimentos aeverão ser mantidos, diretamente en­

tre joel Mendonço, presidente 'do Poul� Ramos 'e AY'

res Deidman, presidente do Guarani.

�': x ' .?< x _X --,
A equipe do Bom RetirO( da cidàde de Çuriti­

bar poderá se exibir nesta caPital no próximo mês de
novembro, oportunidade: em que dará combate ao

conjunto do São Paulo.

/)-x x x x-o

O estádio Santa Catarina, passa por reformas
'1Qvamente. Desta feita Os lados E:;stão sendo' devida­
mente cobertos e enjanelados, de�endo tais obras
custarem aos cofres da entidade amadorista a impor

.
, �

tância de NCr$ 6.000,00. Inicia'lmente serão ataca-

dos os fL,lndos e a lateral que são mais castigadas pe
lo vento sul.

,

-- x x' x x

Aproveitnado os últimas dias em que a raia a­

presentOu excelentes condições, de manhã à noit,e"

temos visto barcos de nossos três clubes náuticos

's'ingrando às águas da, paio sul( em busca de um ren­

dimento que oS cred�ncie Q boas atuações no Campe
anato EstÇldual de 'Remo.

-- x x x x--

Estará jogando dia 12 ele noy�bro próxirr1.
nesta capital( cO!;l1'ra o Sqo Pauló F.G., a equipe do

Bom Retiro de (',Iritibo,

, ..

t

'FICO.,I .Ós.

t
'

l

o Setor o Remo

l,oje g'enCerrameltu \dàs
'para o ampe natâ

\
A Federação )\quática de Santa CatcHina_dnte- rri: No ,Martinell i' não se sabe se o quatro com corre Nos tituleres, tivemos sábado d mctch que' pro-

ró o olt? Ou dobrará no quatro sem. E' pensamento de' ganizou AABB de Blumencu e .Grêrnio Dec'é 'de Rio

'silveira' orçonizçr �ITl oito poderoso para tentor .o vi- do Sul,
,

tório Outros diretores do clube acham que o quatro Vitória' fócil do clube b!umenauense por 5 x 2;
com deve remar o quatro sem; tendo no arbitragem 'Flávio Zippel.

AI luto continuo pela escolha. No Aldo Luz .pare- Domingo, pela, rncnhõ, tivemos o cotejo entre

cé qué as cOisas estãa' mais serenas, mesmo pOrq_ue, ,',AABP, e Tabajara, cpresentondo o vitória do Tobo­

,como disse o presidente Sady Berbér, o Aldo não jPim..)ide Brusque por 3 xl, tom Evaldo Teixeira ;'10

tem pretensões, possue uma' ra'paziada nova que ain- arbitragem. "
,

"
"

.

.,'
'

, \

da não tem a necessária experiência para asgrandes Fina!mente( domingo. a tarde, jogaram Dedé de'

cqmpetições, mesmo ,assim poderá fazer alguma coi RiO 20" Sul e l:abajara de Brusque. Empate �el 2 � 2

sa.
' ,

"que de,abou 00, Tabójora de Brusque a prim'eira: cios
_

".

� O Cathoeir.a de Joinville; segundo nos informou,' si-ficoç6o e o direito' de seguir para às semHinai?
;

,

.1'
..

" .'
,

".

� -:;,

() presidente da FASC" pediu inscrição a regqta, bem mqrcadas paro êste fim de semana.

com� ,o Ámér'ico de' Blumenau. Resta agora saber Desta forma, Pela �GFUpO 2, tivemos /\A. Banco

quais os páreos que esses clubes virão dispútar no
.

do. Brasil( setor de juvenis, classifi�ada poro às se"

EstÇld�dI.
'

"
_,'

mi-finais enquanto, que 'o ;rabajam de Brusqú-e ,nos .ti
c ... � \ I "

'

tulares obte:>,le tdmbém ó direito'de -prosseguir no ce'r '

,
.

'li • ,,_" , �
tome, em bêisé�; �Ó' é:óf)·içôô.o títllk;� Renda:'''NCrf:'- .

I

'ia

Iucrlço&s
'.'

Sobe.\.e que"o �rica P�diu ei'(lprestodo o oi­

tD do' MartiFlejli para disputar o pÓreo de honra. Ho

-je o' noite -tudo ,selá resolvido/saberemos todas ás
< guarnições que "correrão no Estadual, assim como os

p6reo's,qwé Óàchoeira e América disputarão 1no dia
12 pr'px.lmQ. Vamos (lguard�r.' !

JUIZE;S, PARA O[CÀ.MPEONATO ,," .'
,

.' Aproximando-se, a disputa do Campeonato Ca­
tarinél1sê eie Remo, urge ,qye se tome prOvidências vi

sand� o sucess� 'técnico e disciplih,ar do certàme. U­
ma das medidas que devem ser tomadas diz respei,­
to ao cohtrôle ,da. saído, percurso e chegada,'dos bar­

cos, que, veZ, po� outrà provocam prote1tost- saben�o-
'.

se Q4e' t�'m sido utiiizados como juízes, elementos

pertehce�te3 às. agremiações em luta; alguns, dos

quais' vé�dàdeitos ,fdnóticos
,- � '.' '"",

Dar à -nécessidade da FASC de organizar um

quadro' de jtJíZ€iS 'ccnstituído dê 'elementos neutros
", ,

. .,;,. "1 � ,", ,. >
-

:"CooIy

trei,nqdQs, pela entida9€ que pÇ>de; sempre que se ,0-,'

próxima,'umo cori-lpetição, leyá-l�s de laneha-'motOr
à baia 'sul e instruí-los adequadárnentei ,éontando,
para tón1io,' cÇ)m o colaboração d0s clubes que forne­
oerãâ' b-<l,rcos e remadores paro o caSO da saída de co

da páreo, seu percurso dentro da ,raio Olímpicq, e che

gado.
,Essa é a nossa sugestão.

Com a palavra o desembargador ArY Pereira O,..
I iveira� presidente do Federação Aquática ,de Santa
Catarina.
�======�==================��.����

Campeão Brásileiro Vence, na
,

da Temporada de 'ela
Abertura

A Associação de Velo da Classe Sharpie, fêz
realizar no .último d6mingo, ,a sua. regata de abertu-,
ra da temporada 67168, dela participando seis bar­

cos, sendo três do Veleiros do Ilha e três do late Clu­
be de Florianópol is. A regata, que fpi desdobrada na

,

, ' , ,

baia Sul de Florianópolis, aP,resentou a vitórip df>
campeão brasileiro ,Walmor Soares, tripulpndo' o b�r_;
co Pioneira, tendo como proeiiro Ant�)t1ia Dondei.

,VejamOs então a classificação geral:
{lo. lugar - Barco Pionerio com Walmor Soares e

,

Antônio Dond.ei
'

20. lugar' - Barco Farolito, corn Oduvaldo SOqn�s e

Nelson Chierighini I

30. lugar -:- Borco Biguá, com Leonel Apolinário do'
Silva: e Luiz" Melo

,

40. �ugar -. Barco Saionará, com Fausto Pamplona e

Lauro Santos. FHho �.

50. lugar _'_', Barco Kon-Tiki, com Edmar' NunelS Pi­

�es � OtcJvio Luiz: Femtll1cles

60, lugar - Barco VendCNal, cOm AdeméIr' Núnes Pi
res e José Carlos Chieri.ghini, que foi desclassificado

por" aoolroamento en,,' mdrca do percurso.

-\ O returno do Oampeonneo
ela Primeira Divisão de PrG'

í'issionais. .írri aberto na rsoi­

te ;(!e anteontem, tendo ccsn­

lla��(;i�(') ao, estádio -da ma

Bocaiúva um bom público,
\
F0l111Ul advéesáríos 'os con-

juntos cIo' São Paulo 'e" T�,!/
"mandáré que efetuaram

.

a

'melhor e mais: sensacioual ,.

pugna d_:o certame, vencida

pelo 'quadro tricolor, de rua-
. neíra espetacular, peia N)Jl­

tagem de 4 x 3 •

.Duas reviravoltas ,asshia.
1011 o marcador. O São Pan10
vencia por 2. x O tendo ,a

ta coteqorio. "Daré", com três gols de

N0 sóbédo, vitória do 'I'ebojoro por, 4 x 3, sob' boa ,feitura, passado, I]: lide-
, ' ,

'
, rã-la. Reaghído, o time ori-

a arbitragem de Ronaldo Polli, contrariando os p rog
, , . I ,- entado por Dé chegou :w

-nost ícos gerais que cpentovorn o clube. da caso' como .empate, para em se!!Türla',aJ-
o venSfodor,' já que ostent+vo 'a, condição, de compeõo cançar 'a vantagem cdzn a

estoducl. ' .'
,

'

qual conservou ,ii, Uderant'a
que div'i<re com '0 Paula Ra'

",,-f:)omingo, Q equipe da AABB; recunerou-se e go

Eszadual Salonisla _' lAB8 nes Juvenís
e Ta'bajara nos Titulares, os Çlassificados

da .Chav,e B
Finctrnente opós duas trcnsferêncios, tivemos só

baçJo e domingcv.no cidade de' Blumenau, quadra da

GOEB, as disputas -da chove eliminatória visando as

semi-finais do campeonato estoducl de futebol de

salãO.
.

No setor de juvenis cpencs AABB de Blumenou

e Tobejaro de Btusque, reelibororn os jogos elimina­

tórios, já que Rio do Sul nãÜt �ealizou.o certorne des-'

lecu seu cdversório, marcando 5 x O, clossificando­
s,e> (j]ss.rm para às semi-finais, pelo g,01 average. Fló­
v'ib [Zippe11 foi o apitad",... r, também com atuação cor-

reta.

150,Oq .

ACESt'Homenageada do Torneio Aberlo,
'de Ilasqueteb�GI

'Será ir;icia'do no próxi"!'l0 dia 1 o. no Estádio-San
ta Catarina, 1'0;1 torneio, de basquetebol denominado

ACESC.

As' equipes do Caravóna do Ar, Clube Doz.e de

Agosto cam sJas eqüip� de Ju,venis e Adu tos, Clu­
be Univer�itário Catarinense, \rolícia Militar, Facul­
dade de Ocont�logia e Ciências' Eeonomícas, serõo

as equi'pes que 'esfarão dis;putondo o troféu ofertodo
pela Associaçõo dos Cronisfas Esportiv0s,.....de Santa Co

tmina
, (AC&:SC), ent_idade homenag'eada.

ErTI princípio as rodadas serão realizadas somén

te 05 quartas-feiras 'Q noite no Estádi0 áa FAC.

[;'15 A TABELA DOS JOGOS

'1�. ROdada
Caravana do Ar'x Clube Univers'itário
Polícia Militar x Doze Juvenil
2a. Rodada

Odontologia x DOze Adulto

Caravana do Ar x EcohomIa

30. Rodada
Clube Universitório.' x Doze

Polícia Militar x Doze Adulto

40. ·Radado

Juvenil

Odontolog'ia x Economia

Caravana do Ar x Doze

50. Rodado
Polícia Militar x 'Economia'
Clube Unive.rsitário x Doze

'60. Rodada

Juvenil

Adulto

Doze Juvenil x Do;ze Adulto

Caravana do Ar
__
x O�õntologia

.

,

7a. Rodado
'

/

CI�be Universitário x Polícia Militar
Doze AdLllto x Economia
80. Rodada

Caravana do Ar x Polícia Militar
Doze Juvenil x. Odontológid
90. Rodado
,Dole 'Juvenil x E,canomia'
,Clube Universitário x OdontoJogia
lOa.. Rodada

Car.dvona do. Ar x Dote Adulto

Clube Universitário x EconOmia
11 a. Rodada·
Polícia Mifitar, x Odontologia

/
"

/

II

mo.

.

'. Ç.OS TENTO,_,

Ká, OOIU um gol de
da área, inaugurou a conta­

g-em que foi aumentada ,pa­
rà 2 x O aÚ'avés de urn ;:e:,,·
to de penal consignado, �H)i.'

Tito, tendo El�io, ,n.o fimil

do período iliicial, dimj·n:u1n.'
do pana 2 x 1. Na':",ctU<l'}a fi·,

nal, logo na prlmetra inves­

tida, Hamiltnn dcstêz. a van­

tagem, O mesmo �'famTiL1n,
logo 110 segudo ataque, i1]J\Í';
defesa parcial. penIC bi'v:f ').

portunidadl;.,-.' para !Jlarc\U'.
Aos 6 nll'mltos; Borba a;!can·;'

sendais de um bom futebol. I,}
No venêido, Luiz, AdoH'�., (\

Adilson, Ademir, H��i!t.Í)n I;,
c Barba foram as HgUPl.<;; �\.
de destaque, sendo os de IJ
mais esforçados, a exceção I,'
de Elejo que foi figura BC, o

gatíva. li.
,

ARBITRAGEM � "

o sr. Roldão Borja foi o _

dirigente da peleja, com b03!,

atuação. a

QUADROS
r

\
Os times ' jogaram asim 5,

constítuídos: e

SÃO PAUto - Zínder; .

Gastão, Arnoldo (Balinha i, r
Ceceu e Jabá; Kã e Antoní- 'C.
nho; Estvão, .Leo, Tito e Pe- s

drinho.
TAlVIANDARÉ

Luiz (Luiz); Elcio,
.Joihl

AdoJio,
WiHon e Adilson; Admir c

Sabará (DaIt(),'IJ); Hamilton,
Machado, Borba e Hélio.

,
,

ctASSli"ICAÇÃO

Após o ,jôgo de anteontem
a -colacação elos clubes d�,,­

putantes passou a ser esta:
1.0 Iugar - Paula, Rrr.I''nn�

e Sáo Paulo., 2 p.p. J�
2,0 lugar - Guarani,' i4
��.o lugar T Postal Telc,';l'<Í

fico, 6
.

4.0 lugar - 'I'aruanrtaré. 8 '

HOJE POSTAL X GUARA'II\[

Hoje, á noite,
ça o terceiro tC,ut:J: �a:r.a. riS p,FosseguiTá, jogapdo Poshl

'sl�aS cores, ,:(pl'ove�tan9u ,H· 'l'ei�gráf:ico e Guaraní, opor
ma falha d.e Zínder. AG;] 14 _ timidade em que os "bugrl­
minutos, num passe de Pc- nos" defenderã·o o PÔ"'Ü) de

drinho, ,Leo cabeceia fo::·tr, vic,e-lid.er.,
mas a bola vai de encontro

ao -travessão. 'Aos �6 miau-'

tós, Adilson; c(i)brancu{) U!l'l.il

fal.tf}, ,e'ridon,tra Zin1,el' inde­

cis,O. más"" :aa,miltop faPu.. c

era tipa vez mais t'nl tento.

Aos 17 minutos, pr'a posse
do 'balão de c@uro, Leo ven­

ce Wilton na corrif"a, mas

falha e o mesmo WHton ali
via a pl'éssão dI) dianfell'(]:
sôbre o arco; Aos 19 Haibm ..

tos, Estêvão perde boa oca,
�

sião, defendendo ht"m Luiz�
que agarro�l a bola no solo.

O punta colore� v'1lta a

"cochilar", ·d!anl'lo, ensejo . a

Luiz de des,viar a bf'1a esean

teio. Aos 39 minute,>, Eicio,
num lance m,feUz; marca

contra as suas' pr.hrias re·

, des o gol do empate. D?cor·
ridos mais quatro )TI.inut�,;;
ou seja aos 39, nU"3 passe
de Antoninho que ,$cuImra
pelo setor direitó, de onrIe

arrematou alto, o extrema

Pedrinho, revklação' do on�,�
,

tricoloJ:, merg'ulha, resoluto
e consegue vence vencer, a-
0_. �
través de' empolgante cahe-

çada, o· gol dia, vitória.

OS MELHORES

NOTA CONJUTA

G'LUBES

DOS

, : .'

Os clubes disputantes dr)

Campeonato da Primeira

Divisão üe Profissionais, por
seus presidentes, fiz<;r;ún
distribuir á imprens� .lI se·

guinte ll'OÍ<il �e esclarecim"'n­
to:
Para os devidos fU1S, íe\;a­

mos ao conhecim�ntb (���
senhores desportistas' ao Um­
vo em g'eral, que em. virtvd()
do que es(tabelece Q Decrdo
Lei n.o 64 de n-ll:66, da
Exmo. Sr. Presidente da R(�

púbUoa, os IngressQs da

promoção esportiva dos �h;­
bes dã' La Dhisão dé l�ó·i}.

fissionais, será sorteado p�'­
la.. Loteria Federal do Dia ;;.;;
de Dezebro d'o correrite ',a'.lo
e não como estava previSi'l
no referida ing:resslJ.

'

Outrossim Ínformámus

que 'Ü "'Volkswagem", Já :,c

encontra' à ,disposição dós
interessados no centro {la
cidade:

PJ '(Clubes da Càpital"

Antônio Mendes Freitas -

No vencedo,r" todos atua·, Postal Telegráfico F. C.
ram bl(ni, exceção de Zinder, I' Nelson Canil Garcia.
um taato indeciso e nervo- São Paulo F. C.
so; Arnoldo :e Leo. O novato Dr. José da Lui Fontes (.I.­Pedrinho, pelO que rendeu,!' Tamandaré F. C. '

merece as honras de I1}c1 Alexandre Carioni - E. C.
lhor homem' da, cancha. Pro­
mete muito r) garoto que de·
monstrou as j qualidades es·�

Paula Ramos
(Newton Garcez

>

- C.

Gltaraní.
A.

MISSA DE, 7fO DIA
Maria do Nascimento Machado <Micos')

Nelson d'Almeida Machado e família, Gracinda,
Augusto Machado, ',Virginia Machado Furtodb '� fa­

mília, (ausentes) PalmYr� Duarte Machado .e famÍ­
, I ia, (aLlsent€'S) consternados com o falecimento de
sua sempre lembrada irmã, cunhado e Tia MicQs, 0-
gradécem a todos que a acompanharam a suo i':ter­

"",

no morada, a todos que enviarem e apr€sentqram
condO!�nciQs pelo �eu folee]mento.

Ao corpo médico, enfermeiros e demais auxili­
ares do Hospital "Celso Ramos", externa;"os o nosso

especioJ agradecimento pelo carinhoso tratamento

dispensado' à falecida durqnte suo .enfermidade.

OutrOssim, convidam aqs amigos e pa'rentes pc
ra ass'istirem a missa que' será celebrada na Co edro!

Metropolitana, às 7 horas d� dia 27 do corrente (S€)(

,ta-feiro). }7: l
A?"ecipam agradecimentos,

":\'
i.!;j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Renda Promove
04Déllal'tamento do

.. .pôsto de Rr11l1a iuk,ülIrá a'

sua partícípação na chama­
da Operação-Jusfiça-Piscnl

I
intimando perto de no�eJ1ta
'mil pessoas - nos Estados
de São Paulo', Guanabara,
Minas Gerais, Pernambuco
e 'Rio Grande (lo Sul _ para
explicarem os motivos p'clGS
quais não fizeram suas de­

clarações.

li•• 'ih" I II 11111111

Capital Aberto Tem Substitutivo

Um substitutivo, 00 anteprojeto apresentado pe
-lo Banco Central, alterando o Resolução 16, que tro­

to dos sociedades de capital cberto, foi apresentado
pera grupo de trabalho que vem estudando o maté­
ria' no Bôlso de Valôres do Rio de Janeiro, com o p,ar
1icir�,,�,v de representontes do indústria e do co­

mórcio. Simul�âneam,entCj, serão
processadas cêrca de cíneo

. mil
.

emprêsas envolvidas
"no uso criminoso' de notas
frias" e mais -duas mil 'tü'­
mas que estão retendo, in­

devidamente, importância
superior a NCr$ 100 milhões
de Impôsto de Renda dos

o sub!>t)'tuhvo, que .cíeveró ser votado amanhã
mantém em I i nhas gero is a proposta do Banco Cen­
trai, emboro seja mais' sistemático, mais simples .no

opl icaçõo.e 'mais rigorosa na conceituação do que se'

ja emprêsa de capital oberto.. Abole o regio�alização
e o escalonamento dos sociedade sem funçõo de seus

ccpitcis '.
seus funcienáríos
do na fonte.

desconta-

CORRETAGEM .
Bilhões de Travancas

O diretor. (lo Imposto de
Renda, Sr. Orlando Travan­
cas, espera, com a intensifi­
cação da campanha deter­

mos para o cálculo do corretagem o ser cobrada no minada pelo Ministro Del.
negocioçoo de direitos, considerqndo que o Resolu- fim Neto, arrecadar; ati"
çÕ:J 39 do Borico Central. não prevê explicitornente final do ano, uma cifra apr»

ximada de NCr$ 2 bilhfies,--. taxaS de correragem poro aquelas operações.- ao mesmo, tempo' que l'evr�-

.

Entende o Bol,sa que< 'tal modol idade de'op6nação lou a. liderança da Guan,\-
deve s'er amplamente faci,litada po;' traduzir-se num bara 110 recolhimento do

processo ce progressivo democratização . do ca�'ital imposto, ultrapassando São

d
-'

, Paulo, que,' ia,té, o ill,lês de se·'os empresas, e que o simples aplicação da too-Ia
- tembro., ,estava ·cm prinlci-estabelecida no Art. 84 da refe'rida Resolução pode 1'0 lugar.

.

",
redundar em cobrança de cOmiSsões superiores ao ya As intimações por, faltar
lar dos

-
.

'f'
,

I de declaracões baseianí·scoperaçoes, o qt;e slgnl Ica torna- os imprati- -

nos cIndos eletrônicos já ins-
talados e -em funcionamrn'to

O Conselho de Administração da Bôlsa de Valô
res do Rio de Janeiro estabeleceu .ontern novos nOr-

cávCis ..

"'A A II
.. perto Contra

llJl- ':np Ministério d a Fazenda,
que, até ag-ora; acusaram,
em apenas cinco Estados, 3

0tr,lssiio ele maís de ortcma

mi. contribuintes.

Os ímplícados serão 111'('­
cessados ex-ofício e terão

que comparecer ao Departa­
mento do Imposto de RemIa,
depois que forem Intimados
- 'aliás, o Exército será so­

licitado a colaborar com ;1,

Operação-Justiça-Fiscal a­

través de viaturas, "piara fa­
cilitar o trabalho" - parn
explicarem a negligência ou

"a má fé, diante da falta de

declaraçêes da renda".
- A explicação não extiu­

.gue a punibilidade _ salien­
tou o Sr, Orlando 'I'ravan­
éas'- nem obsta o procedi­
mento fiscal, -mas, os 'que
se anteciparem, entretanto',
à notiíãcação e .apresenta­
rem suas, -declaraçôes, evita­
rão -díversos inconvenientes,
qhe serão conhecidos 'poste­
riormente.

11s Notas Falsas

o Diretor do Impôsto de

Relida, que acertou onicm,
.éoni seus auxiliares, .os üe­
talhes Hnais parra, o llUCiO

de derum1inada 'Operação­
Justiça-Fiscal _ na área que
comanda - disse aos jor·
nalistas que tomou tôdas' -as

providências para a intensi,
eicação em sete Estados dit

"fiscaliza.ção en1 mas,sa" in·

tegrada com os outios 'Ól'­
gã,os tributários.

I> ,;ê.

.', '

. .-1
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Financiamento lnv·estimentos

Poderá par.ecer fedia de modeslia, mas em

apenas três anos de atividades 'j;á linancia­
mos muitos bilhões de cruzeiros ao 1:om!ér..
cio ·e indústria de nosso Estado, Duma pu­
ja-nfe prova da capacidade. re:alizadora de
nossa genle.
Agora' numa �polílica d� ,DEMOCRATIZA­
çÃO 'de nosso capilal, Você é conviedado a

pal'licipar deo's resultados ,do nosso empreM
endimenlo.
Nossas _AÇ'ÕES lambém são um ótimo ne­

gócio para qU'em qU'er investir ·BEt.t
,

•
•

1

INFORMACÕES E VERDA
",

,

/

elA.' CATA
nossa sede ou com os agen-tes credenciados�

Em

'DE C,HÉ:DIT'O, FINANCIAMENTO· E INVESTlrv"ENTOS

-

. .)

)

I l'IIONEIR8

E

Rua ,Anita Garihaldi, nO 10 - fones - 2525, - a033' e ,3060· -, Fl"rian'ÓpoH� - 'se

Somente uma. emprêsa
de- São Paulo, 'que' será, oxe.

. cutada imediatamente l1t11'
conta de 'notas frias, 'é de­

vedora de.mais de NCr·S' 3
milhões - declarou. ç S.',

Orlondo Travancas, que é da

opinião de que no final da

campanha, deverá ser. arre­
.

cadada uma importância r<te

aproxlmàdamente NCr$ 200
miThões.

Retenção do Irrtpôsto .

Em seguida, o Diretor do

Impôsto de Remia afirmou
que duas mil emprêsas, na.
área de São Paulo, Guaria­

.bara, Minas e Pernambuco,
estão retendo, índívídamen­

te, perto de NCrS 100 'I'lli­

Ihões, ,descontados dos assa­

lariados, -estando, portanto,
sujeitas 'a processo por cri-

, me de aproprlação índébíta.

-----------�--_.-

.

8uím·ica Ma·cional T,eme'D�ncorrênçia
.

.
.

I

Exleru

o Grupo Executiva. dos Indústrias Químicos, da

Comissão de Desenvolvimento Industrial, do Minis­

tério do Indústria e do Comércio,' teme que os -produ
tos químicos fab-ricados 'nQ exterior dominem �> r;i�r­
cado. brasileiro e sugere, .poro 'eyitàr uma -crise no se­

tor, o redução dos custos .dos .mctérics-prtrnos, moi

or proteção 'alfandegário e .opôro financeiro pelas a­

gências oficiais.

Afirmam 'os técnicos .do GE'IQUIM que o indús­

tria químico nacional sofre ainda os reflexos do cri­

se que .afetou toda o setar 'lt:'d�strià.l bras'ilei'ro; além
de ,edrentar a 'concorrência ,internacional. dentro ·de

�
. ,� , '.

seu prÓprio mercado i'hterono" em ·conseqtllêncio da re­

dução de até 20 par cento 'nas 'tcrr'i'fas ,alfa'ndegários
que possibilitou a entrada· crescente de pr'erdutos', es�

trOllgeirps nq- Pa,ís.
I

SUGESTõES

Poro o fOrtalecimento da indústria química na­

cional sugere o GEIQUIM 'a adoção imediata de cin­

co recomendações:
1) RevQgaçãô imediata do decr..eto que reduziu as ta­

rifas aduaneiros em 20 por cento;
2) Recomendação ao 'Conselho ,de 'Política Aduanei­
ra no .sentido de que êste 'órgão admita....�a político
mais liberal de proteção aduaneira;.
3) Política de preços no ,nível internacional paro os

princ ipais insumos' da indústria química; energia
. \-

elétrico, combustíveis; matédas-primas petroquími.:.
cas, e transportes, no C6S0 de algumas motétias·pri­
mos produZidos no �.poís, 'em 'regiões distantes dos cen
tros de consumo;
4) ApOio financeiro atrqvés d!. grganismos oficiais

"�pára projetos "de iniciativa 'das emprêsas nacionais;
e

5) Polítíw firme no sistema de estímulos do Govêrno
o fim de lavorecer, a�ena5 co cOnstrução ,de' unidades
de dimensão adéqu!Jda �para a prodwção Bconõrnica
e de evita'r a supetposiçmo de, "iMeStl-m'en'tos de duas
ou mais, emprê'sas porá '�abri�c(Jr\ tl mesmo praGll!!lto,
assim como a pulverização dê êsiorços e ,de r8,curs'Os

na implantação de peCjLlendS unidod�s do mesmo 'pro
I

duto.
-

Govêrno' ..EmUe Para Pagar o

o Govêi-no deveró emitir 'cêrca de NCr$ 350 mi­

lhões até o final do corrente ano, fato justificado pe
los técnicos C0mo sehdo�:dei:::orr;e.nte dos grandes -gtlS�
tos efetu'ados :i{elas emprêsas nos meses de novem­
bro e dezembro 'com o pagtlmento 'do 'debmb terceiro

salário.

Segundo o Banco Central já fe>ram ,em·itidos, até
, D ,momentO, cêrca de NCr$ ,200 frülhõe( com o mês
de setembro 'Ocupando, a Primeiro luga-r ,com Néri
97 milhõeis devendo ser emHidos em novenibro e de

zembrq �is NCr$ ,150 mi,lhões, 'que a partir de ja­
n'eiro ccmeça'rõo a retornar aos cofre's 'governamen\
tais'.

FI NANC fAMENTO z

De acôrdo com informações 'de técnicos do Ba� ,

co Central, o dt§Cimo terceiro salário não será fi.nan­
dado diretamente pelo Banco do Brasil, uma vez

que as emprêsus são obrigados a fazer previsões a­

nuais em 'seus orçam'erttas -:para '0 pagamento dessa

obrigação legal. Porém, frisaram que as agências
do BancO assistirão normalmente os seus 'cl.ientes nas

necessidades d� numeraria como habitualmente fa­

zem, sem entretanto t'er a obrigatoriedade de cOnce­

der empréstimos para o fim específic(). do pagamento
do décimo terceiro.

Os técnicos do Sanco Centra'l consideram nor­

mais as emissões qUe vêm se prm::e-ssanôo, uma vez

que em todo final de anO a demanda de dinheiro ou

menta, obrigando QS auto:ddcdes monetárias a emiti­
rem' para fazer face à 'pro'Cura ,de l·nume'rC:5rio.

Afirmaramr ainda, que o dinheiro emitido nes�

se final de ano vai retornar gradativamente à caixa

do Banc0 Central nos pdmeiras meses do próximo
ano - 'O que 'aliás, já é um 'fqto, rotineiro '-, pois
os emPrêsas com.eçam o se desafogar em seus com­

'promissos,. Finalizando, salientaram que o volume de
emissões do corrente ano não está os�sustando ·as au-

toridades monetários, qu ejá haviam previsto que is

to iria acontecer.

a Sonegação
Somente uma emprêsa
tém NCr$ 1 milhão.

arrolados e enquadrados
por crime de sonegação 't;"
cal, além de responderei»
por crime contra a eC11F:"

mia nacional - assegurct­
o Sr. Orlando Travaneas.'

- Diretores, contadores e

advogados da firmas que
.
tentam burlar o Fisco serão

Andreazza R'esa1l1a, Priorhbuies

Transportes
nos'

� 'O Ministro dos 'Transpor- Afirmou o Coronel Mádo
tes; Coronel Mário Andreaz- Aildreazza, que "esta estra­
.za, afirmou. em Vitória, 0'1" .da. que começa em Vit'Í1':a
1de 'foi inspC'cio'tiar J as' obras ". 'haverá� antes do término
da ::BR- 262, 'que liga o Espí- dês te Govêrno, de nos levar
tifo Santo a Brasília e a -r'e- não somente a Brasília mas

lo 'Fforiz'onte, 'que' "é um dos também até Porto Velho' e
, nossos" objetivos" básícos, à fronteira .

.não 'íníciar novas obras e Lembrou o Ministro ;\11·
sim" sempre quê possível, río Andreazza que faz parte
iel'minlu' aquelas que 'foram também do plano de metas

-começadas ' anteríormenté" prioritárias; do Presidente
'Fala'ndo a empresâríos da Costa e Silva a construçâo

'construção civil e rautoriâa- da estrada João Neiva-Cola­
des 110 jantar 'que llie 'foi o- t-ina, êste grande centro c­

Ierecído pelo Govenili�lor conômíco do Espírito (San­
'Cristiano Dias Lopes;' disse to também estará Iigàdo 1)("

.9�Minis'tro que a :B'R-262 "faz lo asfalto a João Neiva até

lláTte da meta de priollilhf!e o fim dêste Govêrno; preten­
do 'Presidente Costae Silva" demos trabalhar tamheín
e que "as obras que êsse

.

com muita
-

intensidade Ih
Esíado',necessita sairã·o nes- BR-101 levromdo o asfalto �tc
te 'Go,verl1iJ ·porque já es;tão
programadas e já existc�m
'os r,ecul'SOS i;lara ela:s".

.

a região de .Pinhates 'e prü��.
segnuir na implantação, d;o
trecho da região cacauel1p
'da Bahia,."

, f
-"

•

, Programação "Mais .ao sul - afirmou--
.

Pl'osseg'uiremos igualmentl'
os trabalhos 'na estrada" qüc
parte ele Cnchoeira de Itapt­
mirim', passa por Alegre c

dirige:se a Minas -Gerais par,l

Ugar-�nos tamhém esta im­

portante cidade do Sul a

Rio-Ba:hia". .

/
.

O Ministro que perconeu
cê'rGa de 3175· quilôlne1tros da
BR:262 no trecho de Vit�jl:J.a

�té 'Rio Casca" em Minas 'Ce­
Tais dos quais 80 -qU!Wm0'
tltOS já se enC'ontram

.

11Ft\ i

meniadas, 11a <cOlnpanhia ·do
Drretor-'Geral '(lo :n.e:{�·a.r,t:1-
mento NadOl�a:I 'ue 'Es:fradtis Atendimento
de 'Rodagem, Sr. Eliseu Re-
·sonde e de a-ssessôres {éoni· 'ReslJ'olldendo aos tré.;
C0S .do Millistél'io dos 'l'l'iÚ'S' memorais que ,lhe foram l'11'

portes, admitiu que a est.ra· t1'egues .pelo Governador ,j,
da' "terá grandes repercus- Espírito S�1l1to, o 'Ministr�J
sões políticas e �confunlcas dos Transportes asseg'urou
para 'o Estado e servirá 'pm:a 'que "êsses pedidos não sã"

- o escoamento- dos produtos absólutamel1'te difíceis de :1.

agro-pa'<itorís 'do Tri�guli'O 'tender". Os memorais l'eL'­

�eiro e .dos pr'odutos. in- >, rem-se ao pedido de término
dusirializafios da regIão c�n da ponte de Itap'illa., que se

traI de Minas, criando pUlá arrasta há majs de 16 anOe;,
o pôr'to de Vitória e p<lta ao pro,jeto ·ro(loviário esCl·
''tôda esta região --�epenms- dltal, no sentido 'de que as

sões extraordinárias_ estradas estadtfais possam
A rodovia tem 16 metros ser ligadas às rodovias fede

de la'l"gttra' e estará total- rais e a prohlemas refetC1!·
mente concluída até o' fina.l tes à extinção do ramal fer·
de1968 e pavimentada -a;h� () roviário CaC'hoeira de, IÚl·
ímai 'de 1969, já possuindo:) pemirim - Gnaçui -, Don.
DNER consigna'dos pam .) 1'0 do Ouro Ptêto.

'

próximo ano, 'cêrca 'de -. _.. O lVíinistl'o l\lário Am!rea«.
NCr$ 8 ono.ooo;OO, Duran'te o za saudou o Dir.e.tor dQ ;,

traJeto, 'O MiriiSt�o 'inairg'u DNER, 'Sr_ 'Eliseu ReséÍide,
rliu a poute sÔbre -u Rio 'como "a cab-eça que plànêJa
'Câsca, no trecho Realeza- e equaciona tôda ,a' obra

-

de

Monlevade;·ponte que pos-
/construção rodoviária e q�IC

sui ·cêrca de 150 metros de conseguiu ampliar, as obrils
extensão, 10 metros de lar- dêste Estado", lemhrando :I,

gttm e 'ralo de curva de 286 "nova mentalidade e a nova
metros, unindo as du'as 6- 1Íng'uagem do homlJ>m públi-
dades em tráfego' direto. co brasileiro".

:)_.,

diàti.ame,nte

para piRI'O Il'E'GRE '''''>.n,�*
'para C1JRIJI·BIl e são PIIUlO
(conexão ao RI'O pela Ponte Aérea) ,

l
11._._--'-----------�

ALUGA-SE
Apartamento no Centro, - Trotar na rua

Deodoro, 39

PREVIDEN:CIA SOCIAL
(continuação do '52. pagina)

AGOSTOl1967
Clientes Atendidos durante o mês
Extrações - 538
Curativos - 180

Obturaç.ões - 2.422

Radiografias -.
- 826

SETEMBRO)1967
CI ientes atendido sdurante

Extrações ._- 555
·Curativos - 118

Obturaçães - 1.905

RadiogrMias - 703

3.101

o mês - 2_376

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Govêrno�d'Dâmito leva
8 enerâiJ 80 calupa

;,
�

.

"
A COmlssóp. de' Enetg�a:�Iétricàn, da,ndo _, ,Ares-

seguimento ao Programà de desenvolv.imento :d€ ele� I

tr ificoçõo rural' que o Govêrno Ivo Silveira adotou
para o presente .exercíció;· ligou :'€5t6.: Sel1'ol.'N ::�6js
urna I inha de tra,ns,missão e'vfêde de' O'istdb4içô6;
deste vtsz. no interior do município' de Morro 'da "do
Fumaca.·

'

.. \
Ós serviços'

.

que entrareI';" ,'em funcj�nam:entó
somam 3 km de I i nha m isto' em.' 13'/2 �V/' iéndQ
custado co Gcvêrno. do Estado'�rf .13.500,00.: é. ,·"e.
presentom a primeira parte da, linho de íra,rismiss:õQ
Torre-Rio

.

Compi:udmt€',
.

que irá' atenâer·.· ":inúmeto,s
famílias de, Çlgricultores. ,.',' ,

..

.

No c�a�í6.9 em 'ÇJue se deU: a j�óugúroçõo'
<

ás
. famílias beQ·efi:ciacas reunirqm' grà,nde númerõ:&
pessocs,

_v

na'�uJci "maioria cól'on9s .de. reg'iÓo/: ,)'pàtq
, testejor o energia elétrrco' ievád� pelo. (�ovêrr:)o:.'do
Estado' crrovés 00 CE�" e nornE?Mgearem ás aytori:

/ 00des presentes. O éng: 'Haroldo· Pérd,er'i,eiras�:Pr�),.
dente da. CEE, se fez, r'€preser"ltor>" nb.' OCqS;ÕÔI ,�)9
jJrnalisto Miro Morais·

.
.

I

•

'

l' ,.� 1'.'.. ::'.'
'

,

O MAIS· Artrl,GO' DtARIO' DEJIANTA CAtARINA
•

'
• \. ••

..

•

'.
•
1·

" \ �
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Florianópolis,' Quinta.fe�a., 26: de í)U�.�bl'ó· de 1967

r'

o OUiB.IO PARTIDARIO

(Leia editorial na �a página)
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V·�'e'\'s 'I" 'ld"b'l 'u I"a':r··Ivo saúda jornalistas
.

,...
'..

d'a conferência nacional
,

<,
.. ,' o 'governador Ivo- Silveiro enviou mensagem de

e.
" saudação aos jornol istos de todo o país que porfiei­

. .percrn é'm Belo Húizor}te: da 6.0 Conferência Na­
.' cbnol do Jcrnotierno Brasileiro. Assevero o Chefe'
do E):(OClib-vo estoduol qJe "o jornalista sempre es-

tev€ ligado às rncis- ava:içodos conquistas cívicas e

" políticas .co' país" e a classe já legou valores in�
,

' , fluentes "no ,curso de nosso evolução socicil". A
.dade particular. no c- país. . .

,

, � ,,' ,1, m�Í1'sager.n. tem 'o' se9�inte. teor, em suo Integra:Acreditam que o vestíbula: <, 'ISente-se o Governo do EstadO de Sento Cota,
,únió'o virá (�riar probleinas �\" rina satisfeito em saudar' Os nobres' profissiona is do
junto; �s ,escol.a;;, que'

.

têm 'jorr:,a'l'i��c; brasi leiro, reunidos no encantadora, Co.
progra�as �,slst�m,% dl�:�";- yitol da' Estàdo dé Minas Gerais 'e Q que comparece
so� de .e1181110, ,'.la

.

aprov�� uma delegdção cotofiriense. A 6.0 Conferêncio Na-
'dos pelo Conselho Federal .' '., s

J ',: '. .

indi d
.

,
.

",
"

_ ,

.

.
._.� GlOriai' ce \ orna I,smo ,e.' eXPressIvo ln Ice e Vito 1-

. Cile, Iqducaça:o. �al�a igualar dede duma classe, 'cLlj.a t u fl ç ã o, na história
as provas ue sele:çao, des,:cs

'

,�e ,tódos< os J povds ciV'jlizados,' se afere pel�
. "

-:'
. �erent�s estabel:�lmeDGO" gça�', de evoluçoo':cultul'pl de cedo comunidade. No

Po� �a v�, profes�TI'S, de; en6ino,� o g,OoVetno' tHr!l" Br�sil, estêvc o' jornali'sta se,mpre ligad� às mais
e d1.re_tores, de 'faculdades �e revo�ar

.

os fegnne!ltl'ls ,ovánçaâos' 'conqu,istcis .G:Í'Yka� e políticas; não raro-
particuÍares c!.à- GUJ_lflaban, ce t.od!'ls; af-"<faculdages. 1_?1� mente Rovendo saído do seio da honrada classe va- ,

falandÇ> à.' iiriprensa daqu�'e Qutro rhÓc1o, conC'luel�1, ll.aO ,.íores 'cos mais inflUentes no cu:sG da evot-u.;ão 50-
. Estárló,' .

afirmaram que o' sí"rá possivel ,concIllar 9 éial do, p'Oís.
.

'I; "

vestibular' . ún'iCü ''eln '19';:{, T'''lrt�''ill, do
.

Drmarta)T1f"1W r
"

Te'r), � ag.úa a' 6.0 ,Ço,nferência ��o'<:;ional eleooUfofroe 'estabelece á'·pàt., "de ·El�inO· Superior com;} JornÇJlist-sS a teiii .·coincid€r,cia ,de 'congregq.f os
tariol,

.

�:rep'��entâ,', a';c1U'to Lei de Díretrizes e Bu',<;s-4. - profissiqn,ais, dq j,tnprenso 'qe tôdas os regiões- bra-"p:ro:õc>;" O· 'fim q� �ivélt- .. �� E_duca,ção. ?i�t,i'r9s p� C,opita1 de Esta,�o ,�m que também Sua
, � Exéêlêncios, 9 Senhor Marechal Costa e Silva, Pre-

sidente; dâ Rép,úbíica, "simultó�,eamente instala o

�seu GoyêrrÍd� Há:' muito ',<]e signj.ficati�o nessa for­
,tuita COrYefog��cià do ma'is alto, Poder' da NeçÕ,o. e.
'c�d"..m ce,rtame ,q�,e. entre.laça'·expressivas deiega-·
ções de jq!Qq,lista� ,.�ê> foàf>;; o pO'í,S, �omp se quises­
se o Acaso aproximar' do 'pessoa de quem, no mo­

meiltó;' reune" t&dà� os ',esperqnças do 'Pátrio, os

'que, 'é�n1 :fúnç.6o, d'a. prê.gresso (J,esta' mesmo. pátria,
"se r�unem para estreitar' os relações

.

da classe e

reafirmar; em /comunhão d€, Pr(.:tpósitcs, o compro­
mlS5f> de rrlanter ,o jornalismo brasileiro sempre a

serViço. da verdade,' d(1 justiça e dQ liberdade.
Nestós . ; palovràs, envio aos membrOs, da 6.a.

Confer€:n�ia""Náciol')àl. de Jorna1)stas' as congratu­
lações do Govêrnp do Estado' de Santa (otarina e

os \totOs' de completo êxito, na rsun ião".•
�

-t..!f!J"
',,'

•

. \

Instado a' p'ronuiliciar,.se Q,' respeito da po.rt·orio reter da Faculdade de Dl.,

baj�ada pela Diretoria' ao E11.�,ino Sa.perior,' que. de. reitó' da UFSG,' 'professor
,

" ,"','..,,' • Waldomito Cascaes, disseferminou. vesHbular .: úni'ca para· �das·. as universi-' ,

, .

',", ,
' ,

,

.
. que a medídaé de alta síg.dcdés, 'O professor Roberto" lqc,er,dG, reitor'dq Uni· nifie:a,ção, facilitantlo -, il03

. versidede Federal de �éll'ita Ccl'a rinó' dédarou a O'· canclldaws' o
.

aproveítamen,
.ESTADO que \e'm prcinéípio adIá o idéia exce1eftte to em q·uàJ.quel' unid�de�p�r'�
mas qpe não tem a:indo conhecimentc; de seus ·tê� tencente a área a que pres�

.
.'

,

•
, '.' '" '1" teu: seu 'vestibular:'

.

mos pr'eclsos, ràltÔq' 'pélã q,uOJ .. nõc:iJ-davQ' uma opi-:-
njão. c,oncrCta, Ó re1i9�ito..

.

1 -

.' • -4"

,'3. alienação f1düciáriá .. em
ga:ra.ntia

'

e a sSida de II dr­
càciorias' dela i decOF.rP.tlte;
sôbre a saída de

-

và_"'llhi-
.

. .
- �

mes, "recipienres � saCafla,
desde qu� não cObrados,po
de�tina:tário; a in da· T"

DQPS de.sign.a um efelivo d�, 180" àtravés de .inclusão' po ])1',' ..
,

'ÇQ de outra· ;mercag.oria; ,sô-

homens. �piita, g'uard�r::'Cosía�. '

'. A,
bre a saiGia de merc,'3.doria!>

, destinadas à utiliz�ção na,

: '. I.. " \ "_
c

prestação <;ios serviços, bem :
,

<!erca çle' '180 h�;.ne.ns' dó bep��tament� ��e 'V'!- como 'sôbre a saida de mer­
gilancio, Sqc!al', (e�-DOJ=>S)/,:' Quxiliodos pOr 80 póJ.i- eadorias_ decorrentes.de op�:
ciais do Departamento' Federeil de Segliro,nça' Públi", raçãJci def�ni,dp. por esta k_i
co, precedem à yigilânda no� �uas d�, Cq�.itol,'m·inei�' como sujeita. ao ,impC,�t0.
ra( segundo normas estabelecidos pe'lo esquema. f, de muhidipal sôbre s\erviços'
segurança.;, , ,

"
". .

" ,.' ou ao imposto federàÍ ' sô-

,

Também d Poficio' �ilj't.di:, col�ou. t<>d03 " o�
,

bre prestaç'ão de serviçz{.,
depa.rtarnentos em Sdb>reaVlso. Seus Ç1gertes de in- de transporte".
formaçõo estão espalhados ,Por toda o cidade-,

" .

. 'O Palacio da Liberdade, onde se hosp�dQ'o ·0 § 4.°, incisos I e II, ;0
pre.s·idente ,Cc'sta e SilvaI ficou; sob a vigilar;cià' d'a anteprojeto, prevê a' isen­
Polici,a' Fedemll qtJe colotou dezenas � ctE7 Ro.liciais . ç�o .do. ICM quan,do. da

. pelós mredo�es.' Na praça da J;iberqade/" defrcm'te
..
"saidà de merci'lqorias ��s ..

do palaéio, gr�po� 'de itwestigàdores especiars, estão titladas ao mercácio inter�',l'
de p-rpntidão. ' "'" ,i' e l)roduzitlas em �stabeIAci-

O ,Exercito colqbor<=h,no ,esclI.:Jema de segü�aÍ\19Q ;n;je'nçOfi' industr�'a4s. cm1jll.
e agentes da 1D-4 fazem.. relarorios que, urno ·vez resultado, de' cC'1l1oorrência
c<Yncluídos, seroo colocados à disposição 90 Se,rviço

.

internacional com partü�i­
Nacional de I nfbrr11bções.

'

�,\lGão da industria do País,

1'-�.
., )", , .' ....

Krieger d!z que óonsolida�o �à ;,

ARENA' R
..ã9 comprom,eJ,]4DI .

"

.' '" .

, Q. ,pre;ldel:)te da AK!ENÁ;:�.s��ddor. Dà'�'iel' l-c;ie­
ger�' a�� regr�s,sq) do ��r��á, r;.éatj_;�9P que a.�Jegj�7
�aç.a<? em preparo, aestlnÇldar· .0 ,C9ps.olidçn ,;,0 's.eli.l
partido, não/'COhtfFrci..0;s'l?,ositi�ós.,'SI,lS��t��,is,' dé :,S:U"
focar o MDtl Op. de cdmprorrrêter à siJa,:. sob'ri:!y';ver.;"
�ia. .�

"

,
,
\',' -

'1
•

•

"\.
.... '-. .�, �",.,.. �... ', ..

,

:"" 1'� '�'.� ',:- .,--; �:'
.

; ArÍte� �'e' ermt.xHic,or. P?ro,"'_�' ):�,i,o �rá�� do, ,,; SjJ�.
onGe .. partlclpOl-J·, çie Vá,nas .. c'PQ'f�§Q€is ',da A�ENÀ,
o. senád�r Dcnni.el K�ieger ::rl)�tí;y:h�,: um .,lohgo:.ei1�
tendlm.ento ,cÇ>m �o d�P4tad0:�3;�1 /P:e:ifot.o'r :..q,qW�Çn
garantira q�e o .chamado voto VInculado ,MO seria
introduzi.do de· modô' total:. :;' .�, "�o '.

"

, ,_
, '

'

:,:
••

:'
"O. voto, virkulqdo - d;:s.se .:.,_. IildO: será, intrÔ­

duzicJó para' 'as, ele;'§6é?� mqi'6;'i-tó�j'á?/, ,.com-: exc,essao
dos prefeito�. murricipai.?, 'CujqS� efê:;�ões se realizo.m.
em dat<is edif�r�rites�:é c.ujo irf,ÍPPrtància 'nõo.trcins.,
'cende dos limites dos municipibsi'; .'. ," .

,

,
" " ," �'"

.

., ,�

O projeto a ,sei" apr�sentodo pelo senad0'r E/.Jrf..:,
co Rezende. ,.consQgraró, 'a.ssim�:'o que �jÓ e;xistiÇl/'.is­
to é, voto' vinculado. paq depJtOClo�, estq'quóis �é·';f�.
derais,. vere,aêo.res e" agQfO', P--çírô 'pret�it�s.... ';.'>'

o.J:
•

- ,,' t "

'

FIM DAS DtVERqENCIÁS ! •

\

"'>#' .�

FRENTE 'AMPLA '

o.
_ pr�sidentt1: da'-'ARE t,iÀ, ,�be 'Yiajp am'a�h'q;

para �ro5.ílial :'r�,g,réssO�" do miss�o:,�pl(t!cb qJ�;.;o }'e:
vc:u.oo ·Rlo Gron.de do Sul :� ao,: ParalJa�plen.cimehte·
satJsfei!,o, ,mohif�stondo o' impr�?sõo de 'ql,1e: a ,'Ffen�
-te �m�la ,fraitassou cOmplet9l!lÉh;'te cqmó mQ:.iir),�r:1�
,to pol iticO, .

e-m .fate das redº0€S �j:>roYOccidbs t'lO 'seio,
do. prOprio partido opQs·icionlsto. ,À· .cOr,soli�Qç;(jo; do
ARE�IA .é, para ele ,o gmnde obj€,tivo ,da R:êv.Ólu�o,
c9nstitLlind'o-se na meihor resposta. p qJalquer. ofetr
'siva opos.icioriista, sejâ �ue. nOme -:tén�Q,· \ , .

.

• , ...t
,

t" .

âe conhedmt;ntõ, Desse, mo..

do, os', candidatos 'fiêarão
, \. , ,

se inScx:eye-

úniéo�;

'.
"

, j\.,
,

,)

no' ',Rio: �p '�

ra' reformaI, o: �ICM
",' ,

, , :'

'. "

.

, o ministro. d� F.zendo,· pl'OtesS�r' Défl.int �.�- da' opéfaçii.O de q\te ç,eco'í-- elida pelo procurador-gel':li

'f' <

del'.eI'Ó re�r..$:e· ÀÓ:' P�róXi� �, '9' no� G�' 'reI' a' SaJ�" qa me:readoÍ"ia" 'do Ministério da
.

Fo.zendú,
o,

, ,,- r"
'

... : � . "". '

. ,,:,;'. "

.• ', ' .,

'{f' i e,.�'Jàlta,.4êsse : ele.meflÍ<1, sr. Jaime Alípio de Barros
,'boro, c:o,!"qs",,�ec:.�r.iQ� .�e'.Fa.xer;�a,de t,o'd�iS ."os·.\"o,p[eço;eorrente,cià �m��- ,e qu� será discutido na reu-

Estado,s; ',p,or�r�jsc'��ir;o,te;1(�o',_·do:ante�p'r�j��,,'.4.e c.ado'rtá,:o{i,sua Simüar, �'0 rüão 0.0 próximo dia 9, de­

reforma da ,oplicçação do Irri,P9,sto ,sôtn�e, Circ�lóçõ.o; m;"réado,' a1iqrd1Sta ,da p,ni- - tern1±i\"1 que (art. 1.")_ "dI)

'd M'''' d'·'" "('I'C' �j,) ','b' 'd'
<

•

1 C' i
- ça do esta:belecimen'to re· pr,oduto da arrecadacao dn

. e erca OflOS,', Fn, e a. or:a q.� ..
a Qm 5800' ,

,

'
" ,'.1, .'

..
�

_
,

. .".
.

...� '.. ' .' . '....
.

•. : .:"
' .; (_ me!€-Q-te";, ,0 antepr;oJeto es� ,Imposto.' sôbre Operaço2s

E�p�c,lalAo M!�lst�rj. P'-I FQ�.e�dll,. presIdida.. pelq tiPula,. �amda, o,s" divérso;; .

Relativas à Circulação d'c

"p�o,.curQdor JCI�ft'!e .AJtp,o de �ç:rro�.".. ," �

'" casos -em que o !11:0ntahte n7rercadorias, 80% conST!_
, (O :orf. 5.!> do qnteprojeto' Rre!,�' que "a Çi!iquo- ,qó .'Irn�bstó- sô,bre' Prodtltéls tuel11 receita 'dos Estados 0

ta do .'ml(>osto· :sàb;e Op.erQç&e� R�I�tivas: �� ·Ci<rClda•. '''''Industrial�do�' �,ao , �r1t:-
. 20�/o dos Municípios. As

._ �". ......" •

:
. ,

"
.

"; lo gra a < bas.e I de cáJculo 40 parcelas' pertencentes :ws

ÇCl� de MercadOrias ,....

:..er� umf�rm€� paNl toda-s. os. ICM e', '0 art: 3.° 4�teni:liri.a Mupicípios serão crechn-
merc;adoriasr nos oper.açõeS <inter,nos .. e interesto·. que '''0 rCM 'é nã'Q-curiiüla- d"1S em contas esp/ecwis,
duais e:. não' �xcederá)'�aquela� 'que $e: destinem'·· ó tIvu, a1;l�t�ndo-se, em: CRI;1a abertas em estabelecimim:

Ol;;ltro Estado' e 00" Extêrior, os limites tixadôs\: ém' , operay&o,�' ,0 moiiu�}'1::f.e· co- tos oficiai's de crédito e

'. .
. '.' .,'

'

brado .. 'MS ,arrteriQ'I:es' 1),,10 entregues, segundo o dispos-
"'" reso�ucJões do� Sena,dtW�' t '.' ' �

. l:ne?p�o ou .. por .ou.t-rQl Est�a': o 'n13's,,8, !el, na . proporçiaÇ)
do"; O·§, 1:° 'desde ;'1rtígo' diz das -operações tribl,ltáveis

'O ANTEPROJEio·
\..

COl1tra pág8:'mento .'em dlvl- que "a' lei es"tàduaI' dispora ·re/:tl.0;adas' iem seu territ,,:
sas . coqversíveis provenien- de forma 'que o lÍl0ntante rio".
tes de finanéiamento �a 1011- 'devido, r.estüte' da ·difer�nC:.;sl,
go 'prazo de. institlliçç,es 'fi,. máior, em detenninado D2-

nanc'eiras, intêrnacionàis,,'G li' .'

d' 't'" . "I
-

..

)
no 0, eu re '2 lmPQS"O 1!e-,

eritiéiades' ,govern�n;enÜüS" ferei111 às mercadorias: sai-
estral1geil;'8s;' e sôb�e � Jén�. di'l.S do. el'tabeleciménto, e, o
trada .de me.rcadorias 110 pago relat1.vamente' às mer­

estabi:üecim€ntó. da émprê- cadorias nêle entradas. O
.

' U
sa adquirente, quando iffi� saldá. verificado, em' detei.:
porbdas do Ex'terior e des-

.

'lílinaéÍo períQdo, em �a,'or
_tinadas a fabricaçãO'-de pe- do contribuinte, trànsferA,
'çás, máquinas i

e equip[l.. se Pf.il'a o período, ou per'G­
mentos para o merca;d.o 41- ·dos SegyiUtes". q .§ '3.'. f2.­
terno, como resultado de culta aos. produtores "a
�ncorrência illterruLcioDc'1l

, opção �lo a:batiment.o de
eom p,a;rtic�paçãQ da. indus- uma percentagem fixa., a. tl­
iria do .,Pais, contrà--;f paga- 'tul� (10 montante do : IDl"
mento ,e� divisas converSí-

-

/
posto pagQ feLatiyamente às

veis' provenien�es .de finail.- me'r�drias . entradas' ,no recebimBnto das quanti2.8
ciament�s a long'o p,nazó de respectivo' estabelecimento". arrecada.cl.'1s cômo ImposD
i.n1?titl.l:!ç� fi.nanc�iras ... !1'l. 'Q' Gov'êmo Feder'ai, segun. de Circula:ção de Mercado-

�ernaciop.ai� ".
ou entid�<i.� do o art .. 4,·, vai estabe�er rias":

goverp.a;mentrus, estran:g€l_ .modelo 'de .doclfIUento fis-
ras;' e a entraM' de m6r:c� cal, c,uja emissão será obri- Em )968 (art. 9,°) o ü1.:':i­
do rias no filstabe�ecimento g"1t6ria nas' iémessas ((3 ce de cada, Município oôrrc:,;­

da
. emprêsa l'ldqúifel1te, 'nierca.dorias· para fora' 'dQ ,ponderá à relarfão percel1, .. ·

quando importadas do Éx.- EStado.
'

tu.al eatre O produ.to da ar ..

terior bd.m iSenÇão do 'irn- . O art. 5.· determina que re�'ldação do ICM em ;iCl1

posto 'de, importação; da "a aliquota ,do .ICM será território e o produto da

'competência da uni.ãó�. A i.miforme par(l tôdàs as' arrecadação do- mesmo tri:
isenção. dev,era também !,?8f merCâdorlas, n'Es operaçõ<)s
apliCada à1L D.1ercadGri'l.s internas � interesj;aduais, e

que se' dest.inam "a: emptê- não '.�xcederá, naquelas ql;le
sás cQnlé�cüiis que ope'i-a:tn se destinelU a outro Estado

.

exclusivamente no ·COmer- e ao Extelior, os limítes fi­

cio'.d'e exportação; à arma- xados em resoluções do
zéns .ger,ais alfandegários e SeIl(.l-da"� ª o paragrafo nni-

� entrepostós 'aduaIJeiros; a co do artigo reza' que. "0-;;
entrtlP'ostos J..b.ô.ustriais; rnGll.- limites a que se refere êste
cionaclos' no' Decretó-Iej artigo substituirão' as ali- que pertencer. O art. lO.pre­
n.O ':�?, ,dy 13 de noverilbl'i'o <'Íuotas fixadas na lel �st�.-' vê a entrada em vigor des,
de 1966.", dual, quando esta l'he "iôr sa lei em Lo de janeiro ele

superior". O (lrt. 6.° e ultl-" 1968, revo&"1das as disposi­
'mo dE\fine ,os cOlüribuill- ções em contrário,'esp2ctaL
tes do'ICM. mente as contidas nos arU­
EstADOS E MU�ICÍPIOSl

.o trab,a:Ifio elaborado :pie­
�"1 Cmnissão do MiniSté.
rio 'da Fàzenda dispõe 'em

'seu art. 1':0.. 'sôbre o' fáto
.

ge-·
cr'ael0r do Impostei . I?Qore

CirGu�açã<? . de Mercaporias,
éscl?-r'ecendo o § 3,°

"

de"S3
artigo que o tributo . >:lã)
incide:, "sôbre a s,<úda <li,. '

corrente ,d.e ve.nda a. :varsjp,
ditetamel(lte ao consumI;..

'dor, . gênero� d� primeir�,
n�cessidade 'éspecifi<;<id,os
ein lei; 'sôb;é a sa,idà de ?ro­
dutos ·i.rÍdustriàlizados des.
tinados ao OExterior; sôbre

As pa�'ceJas destin�d,;s
aos, M1.{J'Ücípios, segundo o

art. 3.", deverão ser deposi­
tadas 'aié o terceiro di� uw_
do recebirÍ1ento do ICM O
art. 3." co_p.sidera que "CO­

metem 'Crime punido com 'a

pe�q, de detenção de um

mês O agente arrecadauoT
-

�stadua.l ou a. pessoa de dI­
reito �rivac�o a que o Esta­
'do cometer função arreca....

dadora que atrasarem_ o de-

·pósitq ,-referido,· 110 art. 3,'"

por mais de cinco" dins

uteis, contados da data do

buto no território do Esta­

do, no an'6 de 1967. Os ín­

dices de cada Município pa_
ra 1969 serã.o fixados com

base no valor df1s open'­

ções t..riOutáv"eis ocorrida"
de 1.0 de agosto de 195", q.
31 de julho de 1968, em seu

te(ritório e Ino do Estado P.

BASE DO CALdULO
,

.0 art. 2.° do anteprpjeto
pr?vê que. a, base do cálcu.
lo do imposto' é ."0 pteço

el.a.bo�

presj:

,gos l� 2� 3� '4.0 e 5? do

Ato Coniplementar n.o �ll,
me '21,\ de dev.P1U1hrn de (H)6'l,

Outro anteprojeto
rac10" pe�a cnmissão.

.'J

�

IVO SI'LYElRA
\

. Ç;OVERNAbóR .1

.

, ,
. AssOCia'çã,ô' R'uraI_de Florianóp.olis se

reúne em BoVelabro e discute estáiulas
. ·Para., dis.éússão e aprovacão de seus nevas es­

tatu�os, reuné-se' q '28' ô� no�embro: cem' início� às
19 horas,' 'eh? �sua.,se,d!",,.,.::..Q Associação Rurql de Flo-."
rianópolis .. NÕo hovehco: quOrum, a assembléia g.eral,
de car'afc'r,:e..xtrao"rdinórioj será realizado com qual­
quer número posSív'el. de, associados. A convocaçõo
foi feito pelo presidente do entidade, general Alva­
ro V�iga Lima,

1.... '-";

TRABAlHAClORES DA INDUSTRIA'

Estudo dé ,-asslJlito de salório e osswn'tos dIver­
sos, de int€r�se: dq clo&-se, são os ítens da. Grdem do.
dia r.euniÕo e;:ictroordif,lórlo do próximo dia 27, do
Sindicato' dos T,rabólhadores na Ind,ústria da Cons­
truç60 Civil' 'de' Flo�ian6polis, São José" Palhoça li

Biguaçw, çOl1vocódo por. seu presidente, 8r Norival-
.

c'o Souza dê Oliveira.

RenDei·Clube homenageia a Base
·tom uma exposição' doming,o na FAC

,

p'atrocinado pela Federação Cinólogica do f3ra
sil ° Kennel Clube Florianópolis, em, Homenagem

"'---ao' Destaca�'eAto de BC4e< Aérea, desta Capital, rea­

lizaró no,próximo domingo, no éstádio da FAC, na
.

Avenida Hercilio I,..uz, com inicio as ,8 heras, a VII.a

ExPosição Geral de, ,tô90S as roças.
Entre bs' expositores inscritos, destacamos' Vó­

rios cões procedentes de' Pano Alegre, São Paulo,
Curitiba- e Blumenau além dos exemplares, dr-stq
Copi'tàL ,

. ,

Seróo juizes os Senhores Eugênio Henrique Pe­
reira de Lucena" do. Kennel Clube Carioca e Rober­
to de Campos Duhó do Sociedade Gauç:ho de Cães
'Pastores Alemães.

'

ri

O certame está defpert0)1do grande ,interesse
entre Os amantes de�te espórte e espe'ramos ,grande
afluenGio ao EstádiO' da 'federação Atlética Catari­
nen's€.

(
.

Delfim. e Andreazza exami�am o proglama
financeiro da,Bede Ferroviari

,

\

Os ministros da Fazenda, Delfim Neto, e dos
T rausportes,' Mario Anareazzo, juntamente com <)

presidente do Rêcie Ferf'0'fiá,ria F-ederal, Neves Mon�
te, iniciaram on-t,em'O expme do programação fi·
nanceira daquela outarguia, até O· final do. presente
exercfcio.. Busca-se lima f6rmula, ,.não infiacio;lario,
que permita o' govêrno federal financia'r o déficit
da RFF, o que importará em vultoso imPortancia,
cujes numeras' exatos' não foram r,evelados

.

Um porta�voz do ministro da Fazenda Gcre�:­

centou que se acredita que a sclução seró enco!':­

troca durante a pel'-manel"lcia do presid�nte Costa
'e Silva em Belo Hor.izonte. Neves MaMe, presiden'
te da RFF, nada info�mou a respeitai a não ser que
as primeiia's conversdçõ.8S foram bastante animodu­
ras,
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